
Han acabado en nuestra Patr ia las luchas d f ^ h o n r o - n 

de los partidos p o l í t i c o s que nos arrastraron a la ruina Y a 

no hay m á s que un solo partido: el de todos los e s p a ñ o . e s , 

puesto por entero al servicio de E s p a ñ a una, grande y l i ­

bre. Un solo partido, repetimos, y un solo Caudi l lo : Franco . 
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E n e l d e s a s t r e d e l T a j o l o s m a r x i s t a s p e r d i e ­

r o n e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e s u s e l e c t i v o s 

Qt5£C^0 

m 

195 

JJna compañía de, 137 hombres quedó 
reducida a 43 y otra, de la misma 

composición a 37 
E n V i z c a y a h h a n o c u p a d o i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s q u e c o m p l e t a n 

l a s c o n q u i s t a d a s e l m a r t e s 

C o n t i n ú a n l o s r o j o s b o m b a r d e a n d o p u e b l o s 
d e l a r e t a g u a r d i a 

l a I m p o r t a n c i a de los avances de nues t ra s fneraas e n V i z c a y a q u e t í a n demos t rados , si b i e n con g r a n -
' d í s l r n a s de f i c i enc ias , y a oue los o b s t á c u l o s m o n t a ñ o s o s son^ c o n t i n u o s , e n e l a d j u n t o c roqu i s , en ei que 
apa ree» - ! ! los m a c i / o s que v a n eaye ndo e n poder de los E j é r c i t o s n a c i o n a l e s . E l mae zo del B i i c a r g u i d o -
jnuna A i n o r e b i e t a y l a l i n e a de l G a l i o , que cae a l suroeste de d ichas m o n t a ñ a s . Desde estas m o n t a ñ a s 
5 puede ser b a t i d a l a ú l t i m a l i n e a de r e s i s t enc ia de l enem.-go 

\ ' . ^ ' 

Los batallones asturianos han fra­
casado rotundamente en Vizcaya 

OHspeclal p a r a I I X S / J . 
OAÍILÍEGO , del e n v i a d o 
d e L O O O S e n e l f r en t e 
de V i z c a y a , s e ñ o r G ^ m e z 

Aipa r i c lo ) 

V E R G A R A . 12.— A pesar de 
Crlie l o qstov v i e n d o d i a r i a m e n t e , 
c a d a d t a i o c o m p r e n d o menos . 
Yo c r e í a que e ra m u c h o m á s }á~ 
c ü de fende r que c o n q u i s t a r , so­
b r e t o d o c u a n d o p a r a l a d e f e n ­
sa o p a r a i a "conquis ta se t r a t a 
d e l a b r u p t o t e r r e n o de V i z c a y a 
d o n d e c a d a m o n t a ñ a - - l a s h a y a 
C i e n t o s - c o n s t i t u y e u n a m a g n i f i ­
c a fo r t a l eza n a t u r a l que h a de 
p o n e r a /prueba, n o ya el t e m p l e , 
s i no e l h e r o í s m o de q u i e n q u i e r a 
t o m a r l a s ipor las a r m a s . Pero , 
p o r l o v í s i o , todas las d e d u c c i o ­
n e s r ac iona l e s f a l l a n c o m p l e t a ­
m e n t e c u a n d o los ro jos e n t r a n 
e n l i t i g i o . 

L o s r o j o s p i e rden—no p o r su 
V o l u n t a d s i n o ¡por l a b r a v u r a i n -
i superab le d e nues t ro E j é r c i t o — 
sus m e j o r e s posic iones , y u n a 
vez que las h a n p e r d i d o , se o b s t i ­
n a n e n r econqu i s t a r l a s . Es el 
m i s m o j u e g o de todos los dios , y 
m r e s u l t a d o de ese j u e g o es t a m -
p i é n todos los d í a s e l m i s m o . 
' D e s p u é s que eí e n e m i j o se cs-
í r e í r a c e r n i r á nues t ras l í n e a s y 
h u y a c o b a r d e m e n t e , a l cabo de 
m a s o Tnenos t i e m p o , j f t r a s de 
ia f twwtonar u n crecido n ú m e r o 
a » m u e r t o s , ¿ c ó m o v a a poder 
r e c o n q u i s t a r u n a m i n i f i c a v o -
t i c l ó n que n o supo de fender? 

D é t t U el d o m í n q o e n oue 
tawstrq i n t a n t e r í a se a p o d e r ó 
a l ascXto de las cotas 333 v SOS 
xjua s o n c lave p a r a l a v r á x t m a 
w a p a c i ó n de A m o r e b i e t a , el 
!enem<50 h a desencadenado d^'S 
0 doce con t r aa t aaues v a r a r e ' 
A p e r a r l a s . 

Í,<M h o r d a s r o i o - s e p a r a t i s t a s 

o c u p a n t r e n t e a d i c h a s p o s i c i o ­
nes, los d i l a t ados p i n a r e s de 
S a n M a r t i n , i n c e n d i a d o s p o r 
n u e s t r a a v i a c i ó n , s e p ú n h e d i ' 
cho en c r ó n i c a a n t e r i o r . Es t a l 
la p r o x i m i d a d e n aque l p u n t o 
de u n a s v o t ras l ineas , que en 
a l aunos luqares n o las s e p a r a n 
m á s de 80 met ros , s e q ú n h e p o -
d i á » c o m p r o b a r esta i a r d e inor -
que estuve e n o o u e í l o j oeZicrro-
sas avanzadas . B l a n c o s y ro jo s 
se ven p e r f e c t a m e n t e de p a r a ' 
v e t o a pa rape to . C l a r o es que, 
a l verse, el tiroteo es c o n t i n u o . 
E l l o o b l i a a a que los c o m b a ­
t i en te s de u n o y o t r o b a n d o 
t e n a a n que p e r m a n e c e r a c u ­
b i e r t o d u r a n t e t o d o el d í a . Los 
cen t ine la s se e n t r e t i e n e n en e l 
i n i n t e r r u m p i d o depor te de l " p a ­
queo". 

Pero, p o r l a noche , y a es o t r a 
cosa. C u a n d o la oscur idad se e n ­
s e ñ o r e a de los p ina res , el e n e m i ­
go cree l l egada l a h o r a de a p r o ­
x i m a r s e a nuestras l í n e a s . A r t e r a 
y so l apadamen te , s i n u n a g a l l a r ­
d í a , porgue « c o n elloa m c o m » . 
p a í i b l e , se a r r a s í r a p o r e l suelo 
has ta l l ega r a nues t ras a v a n z a ­
das. Y , r e p e t i d a m e n t e , desde el 
d o m i n g o la o s c u r i d a d e n los p i ­
nares de S a n M a r t i n te desga r ra 
con los r e l á m p a g o s de las b o m b a * 
de m a n o v c o n a l t i r o t e o i n c e ­
sante de fusi les y amotral ladoras . 
Como d i s t a n m u y poco u n a s l i ­
neas de o t ras , f á c i l es a l e n e m i g o 
acercarse a las nuestras . De a h i 
que la bomba de m a n o sea e l a r ­
m a que m á s empleo tiene. 

M e h a n asegurado que h a n s i ­
do recogidos a lgunos c a d á v e r e s 
de los ro jos que p r e s e t i l a b a n des ­
c a l a b r a d u r a s p r o d u c i d a s por l a s 
granadas an tes de es ta l l a r . S e 
h a n dado casos de devo lver a l 
e n e m i g o las bombas a r r o j a d a s 

El éeneral Doa ]m Monasterio, jeíe 
díreclo ¡le !a Milicia Nacional 

Los coroneles Rada y Gazapo 
son nombrados subjefes 

Todas las ñ i e r z a s a n s i a r e s QAB p r e s t a ! servicio de orflen 
púDiico mM alexias a la OJÍCÜ Milicia 

S A L A M A N C A . — E l G e n e r a l í s i m o h a firmado el s i gu i en t e decreto, 
n ú m e r o 272: 

" E n c u m p l i m i e n t o de i o p recep tuado e n el a r t í c u l o t e r ce ro de 
m i Dec re to 256, d i s p o n g o : 

A r t i c u l o ú n i c o . — B a j o m i j e f a t u r a s u p r e m a es n o m b r a d o J e í e D i ­
rec to de l a M i l i c i a N a c i o n a l el G e n e r a l de B r i g a d a E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n J o s é M o n a s t e r i o I t u a r t e , con las a t r i buc iones que le f u e r o n o t o r ­
gadas e n e l D e c r e t o de l 21 de. E n e r o u l t i m o y las que p o r m i delega­
c i ó n les sean concedidas; Subdejefes de la M i l i c i a N a c i o n a l los co­
roneles d o n R i c a r d o R a d a P e r a l y d o n D a r i o Gazapo V a l d é s . 

Se n o m b r a n como asesores p o l í t i c o s d e l m a n d o s u p r i o r a d o n 
A g u s t í n A z n a r y don J e s ú s E l i za lde . 

Ea G e n e r a l Jefe de M i l i c i a s , o í d o s los j e í e s p rov inc i a l e s d e l M o ­
v i m i e n t o , d e s i g n a r á u n je fe m i l i t a r que d e s s m p e ñ a r á el ca rgo de j e í e 
p r o v i n c i a l de l a M i l i c i a . Los jefes p r o v i n c i a l e s de l M o v i m i e n t o des ig­
n a r á n u n asesor p o l í t i c o de l j e f e m i l i t a r . 

i Los m a n d o s suba l te rnos de l a M i l i c i a n a c i o n a l , e n t e n d i é n d o s e p o r 
ta les los I n f e r i o r e s a jefes de c e n t u r i a o agrupac iones s i m i l a r e s s e r á n 
d e s e m p e ñ a d o s p o r i n d i v i d u o s per tenecientes a l a M i l i c i a N i c i o n a l , 
sean o n o m i l i t a r e s , que r e ú n a n las condic iones q^ie e x i g e n las d l q j o -
B lc íoues r e g l a m e n t a r l a s . 

D a d o e n S a l a m a n c a a once de M a y o de 1937. 
K R A Í ' d S O O raAxco. 

T a m b i é n h s a r m a d o el G e n e r a l í s i m o la s i gu i en t e O r d e n : 
"Uni f i cadas las M i l i c i a s comba t i en t e s nac iona les en l a F a l a n g e 

Bs jpaño la T r a d i c í o n a l i s t a de Us JONS, todas las fuerzas a u x i l i a r e s que 
p r i s t e n servic ios de o rden p ú b l i c o e n pueblos y loca l idades de r e t a ­
g u a r d i a q u e d a n afectas a l a M i l i c i a N a c i o n a l , depend iendo de los j e . 
í e a m i l i t a r e s p rov inc i a l e s de l a m i s m a , quedando e n v i g o r respecto s 
•Has c u a n t o se o rdenaba en e l Dec re to n ú m e r o U Z . 

9 « l « n f t u c a , o n c « de M a y o de 1937. 
ÍTRANCISCO ? H A N C O . 

p o r é l , las cuales n o t u v i e r o n 
t i e m p o p a r a hacer e x p l o s i ó n . 

P o r n o ser menos que las a n t e ­
r iores , en l a noche de ayer los 
ro jos i n t e n t a r o n u n nuevo y f u ­
r ioso c o n t r a a t a g u e sobre nues ­
t r a s l ineas . 

Como y a he d i cho en c r ó n i c a s 
an te r io res , e l m a n d o r o j o - s e p a r a ­
t i s t a h a c o n c e n t r a d o en el sector 
de A m o r e b i e t a fuer tes c o n t i n g e n ­
tes de m i l i c i a n o s as tu r i anos . De 
A s t u r i a s f u e r o n los que se d e j a ­
r o n a r r e b a t a r nues t ras actuales 
posiciones de I b a r r u r i ; gentes de 
A s t u r i a s e r a n las oue aver p e r ­
d i e r o n el B i z c a r g u i y las que 
h u í a n a l a desbandada por las 
laderas de l va l l e de Goroc tca , 
aco r ra l adas v perseguidas por lo» 
t i r o s m a g n í f i c o s de nues t ros a r ­
t i l l e r o s . Las gentes de A s t u r i a s 
h a n f racasado es t rep i tosamente . 
H a c a í d o por tierra l a l eyenda 
que el enemigo h a b í a f o r j a d o en 
t o r n o a los m i n e r o s a s tu r i anos . 

E r a n asturiariOS los que e n la 
noche pasada por tres veces 
consscutmas , t r a t a r o n de r econ ­
q u i s t a r las cotas 333 y 302 s i l 
c o n s e g u i r l o ; e r an a s tu r i anos los 
que p o r t e r ce ra vez consecu t iva 
h u b i e r o n d e replegarse—los c n s 
q u t d o r o n con v i d a p a r a l i acer -
lo—a sus t r i n c h e r a s . 

D e s p u é s ae su f racaso, e! m t n . 
do r o j o o r d e n ó a su a r t i l l e r í a 
que bat iese nues t ras -posiciones. 
Nues t ros jefes lo esperaban v o r* 
d e n a r o n a sus gentes ponerse a 
c u b i e r t o . S ó l o q u e d ó en l o a l t a 
de l a e r m i t a de San ta C r u z de l 
B l z c a r g u i l a bande ra n a c i o n a l 
que Tiábia s ido izada unas horas 
an tes . Poco a poce f u é dec re ­
c iendo e l fuego ftas'a ouedar 
r e d u c i d o a u n i n t e r m i t e n t e y 
espaciado "paaueo". Los ro ios 
h a b í a n s ido u n a vez m á s aplas­
tados en e l B i z c a r g u i y d e i n r o n 
escr i to con sanare, v o r las l a d e ­
ras, l o que les h a b í a costado su 
o s a d í a . 

T a l vez con el p r o v é s i t o de 
a t a c a r a los oue es taban d e d i ­
cados a l a t a r ea de reconer 
m u e r t o s V her idos , los ro ios h i ­
c i e r o n u n a t e r ce ra sa: ida de sus 
l ineas m la m a d r v n a d a . L a se­
r e n i d a d de los va l le* se es t re ­
m e c i ó con el e s t ruendo de l c ó m ­
bete , v e r o los b r f r h e v í q u e s es­
t a b a n t a n auebrant - 'dos oue a l 

de n o m u c h o t i e m v o se r e -
t i r a r o n en t r a n c a desbandada . 

Po r centenares se cuenta ' : las 
bajas oue PI enemiao s u f r i ó en 
sus t r es frricasn(U}S c o n t r a a t a ­
aues a S a n t a C r u i de l B i z c a r -
q u t 

H e r n i a ( i i l r i t a É l t i é a nae 
s f l o n í a r m e í í í l a s m t r a 

la Preosa t m t á i i c a 
B E R L I N . — T o d a la prensa a l e ­

m a n a se h a l l a a c o r d ^ en c a l ; f l ; a r 
e l gesto de l a prensa fascis ta , r e t i ­
r a n d o los corresponsales de L e ñ ­
ares y l o e s t i m a n como u n a c t o de 
d i g n i d a d y c u m p l i m i e n t o tíe u n de ­
ber . 

Es de a d m i r a r — I n d i c a n a isunos 
p e r i ó d i c o s — ¡ a pac ienc ia con oue 
ha s t a e) m o m e n t o o r £ s ; n t e I t a l i a 
h a s u f r i d o esta c a m p a ñ a , i d é n t i c a 
a l a que su f re desde hace t i e m o o 
A l e m a n i a , s i n m o t i v o a l g u n o jus ­
t i f i cado . 

Pe ro l a pac i enc i a de A l e m a n i a 
toca a su t é r m i n o y é s t a no puede 
a:-r . tenerse ; r . ; - j : . . - . . - . : . -
m e t i d a s de los p e r i ó d i c o s inaleses 
que t i e n d e n a perturbar las rela­
ciones europeas y que oor ello se 
h a l l a r á en !a t r a t o necesidad de 
ap' . icar med idas aná ' .ogas a las t o ­
mabas p o r R o m a . Es de esperar 
empero , cue I n g l a t e r r a se d a r á 
cuen ta a t i e m p o de eras con esta 
c o n t i n u a d a c a m p a ñ a de ataque a 
l a d i g n i d a d de los otros pueblos, c o -
m e U u n a t e n t a d o c o n t r a l a m i s m a 
e v o l u c i ó n paci f ica de E u r o p a . 

L E A N Y P R O P A G U E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

S A L A M A Í T O A , 12. — B o l e t m de i 
i n f o r m a c i ó n c o n no t i c i a s r e c i b i ­
das e n e l C u a n - i G e n e r a l del1 
G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e i n t e 
h o r a s d e l d i a de h o y : 

E J E R C I T O E i X N O R T E 
FBJÍJMTE I>E A R A G Q N . — T i r o > 

teos s i n i m p o r t a n c i a . 
t R j i M E D E V I Z C A Y A . - - E n 

V i z c a y a h a p rosegu ido e l avance 
de nues t r a s fuerzas , a u n q u e e l 
l u a l t i e m p o r e i n a n t e b a r e t r a ­
sado i a h o r a d o i n i c i a r l a s . Se 
h a n ocupado i m p o r t a n t e s p o s i ­
ciones que c o m p l e t a n e l avance 
l l evado a cabo e n e l d i a de ayer . 

( R E N T E D E F A L E N C I A . — D u ­
r a n t e l a m a d r u g a d a , e l e n e m i g o 
a t aco i n t e n s a m e n t e C i l l e r u e l o y 
B a r i o de h r l c i a , c o n g randes 
c o n t i n g e n t e s . F u é r echazado y 
d e j ó e n n u e s t r o p o d e r s e t e n t a 
m u e r t o s , e n t r e el los u n c a p i t á n 
y u n t e n i e n t e , 30 fusi les , g r a n 
c a n t i d a d de b o m b a s y 10 p r i s i o ­
n e r o s . E l n ú m e r o tle h e r i d o s í u ¿ 
cons iderab le . 

F R E N T E D E M A D R I D . - U n pe 
q u e ñ o a t aque e n e m i g o l l evado • 
cabo d u r a n t e l a n o c h e de ayer 
e n e l Jar a m a f u é rechazado, 
c a u s á n d o l e n u m e r o s a s bajas . 

E n T o l e d o , d e s p u é s de l d u r í ­
s i m o desca labro s u f r i d o p o r el 
e n e m i g o e n sus desesperados « 
i n f r u c t u o s o s a taques a n u e s t r a s 
posiciones, h a r e i n a d o c o m p l e t a 
c a i m a . Nues t r a s t ropas h a n 
avanzado , p e r s i g u i e n d o a los 
puestos avanzados enemigos y 
c o g i é n d o l e s v a r i o s p r i s i one ros . 

be c o n f i r m a e l desastre s u f r i ­
do per los ro jos en e l d i a de ayer , 
que p e r d i e r o n m á ^ de l 50 p o r 10U 
de sus efect ivos . D e u n a de las 
c o m p a ñ í a s — d i c e u n p r i s i o n e r o — 
que de 137 q u e d a r o n s ó l o 43, y 
de o t r a de a n á l o g o e fec t ivo , 37. 
V a r i a s b r i g a d a s i n t e r n a c i o n a l e s 
q u e d a r o n e n t e r a m e n t e a n i q u i l a ­
das. 

T a m b i é s es esta c i u d a d e l ene­
m i g o l a n z ó bombas sobre el H o s ­
p i t a l , p r o d u c i e n d o v i c t i m a s eo Ia 
p o b l a c i ó n c i v i l . 

E n los pueblos de l a p r o v i n c i a 
de C á c e r e s F u e n t e de V i l l a l u e n -
gos y M i a j a d a s . aviones aislados 
enemigos h a n b o m b a r d e a d o , h i ­
r i e n d o a v a r i o s paisanos , c u a t r o 
m'i iere<! v dos n i ñ o s . 

F R E N T E S D E A V I L A Y SO 
R I A . — S i n novedad . 

A S T U R I A S . — C a ñ o n e o s y t i r o ­
teos. 

E J E R C I T O D E L S U R 
T i r o t e o s e n el sec tor de C ó r ­

doba . 
Se h a n p resen tado , p r o c e d e n 

tes del c a m p o e n e m i g o , 30 p a l -
sacos v 10 m i l i c i a n o s . 

E n M é r i d a , u n a v i ó n enemigo 
h a p r o d u c i d o e n l a p o b l a c i ó n 
c i v i l dos h o m b r e s v dos mu je re s 
m u e r t o s , y he r i dos t r es n i ñ o s y 
a n a m u j e r . 

S a l a m a n c a , 13 m a y o de 1937 
D e o r d e n de S. E., e l co rone l 

L U I S V n X A N U E V A . 

El éeñiái^iieipo 
de Llano vísiíó aier 

Cerca le un senlenar de nueríos rojos 
en sus alan jes en 2¡ írenís M Saulaader 

» r f i -

ren-
\lft> 

( E S H S C L A L P A R A " E L I D E A L 
G A L L E G O " ) 

E S C A L A D A 1 2 — E n las p r i ­
m e r a s ho ra s de la m a ñ a n a de 
h o y los ro ios l i a n t r a t a d o de 
c o r t a r nues t ras l ineas . A p r o v e ­
c h a n d o las medias luces de l a m a ­
necer se a p r o x i m a r o n , en n ú ­
m e r o supe r io r a t res m i l . a nues­
t r a s posic iones de B a r i o de B r i ­
d a . 

E m p l e a n d o bombas de m a n o , 
quis ieren: so rp render a nuestros 
cen t ine l a s de los puestos avan­
zados, pero el enemigo no c o n ­
s i g u i ó su p r o p ó s i t o porque nues ­
t r o s m u c h a c h o s , con m a g n i f i c a 
se ren idad , r e í h o z a r o n el a t aque 
y c a u s a r o n a los m a r x i s t a s u n a 
v e r d a d e r a c a r n i c e r í a . A n t e ias 
a l a m b r a d a s caye ron para no l e ­
v a n t a r s e m á s de i ned i a cen t ena r 
de ro ios . Los c a d á v e r e s f ue ron 
a b a n d o n a d o s por el enemigo , as i 

El p ú b l i c o le d i s p e n s ó un 
e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o 

CEspeclai p a r a U . I D H A L 
G A L L E G O ) 

B A D A J O Z . 12.—Esta n c x á i e . a las 
ocho y m e d i a , l l e g ó a Bada joz , p r o ­
cedente de Sev i l l a , el j e fe de l E j é r ­
c i to d e l S u r . g e n e r a l d o n G o n z a l o 
Que ipo de L l a n o , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudan te s . Las au to r idades c l -
vi ies y m i l i t a r e s s a l i e ron a r e c i b i r ­
le a l l i m i t e de l a p r o v i n c i a . L a m u ­
c h e d u m b r e , que l l e n a b a l a » calles, 
t r i b u t ó a l hero ico g e n e r a l u n a p o -
t e ó s l c o r e c i b i m i e n t o . 

Desde e l A y u n t a m i e n t o , a donde 
se t r a s l a d ó el genera l , h u b o de d i ­
r i g i r l a p a l a b r a a l nunrs roso p ú ­
b l i co que l l e n a b a l a p laza y que le 
t r i b u t o u n a f r e n é t i c a sa lva de 
ap ra us os. 

Desde el A y u n t a m i e n t o , d o n G o n ­
zalo QUSIDO de L l a n o se d i r i g i ó a 
l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r . E l p ú b l i c o , 
que s e g u í a v i t o r e a n d o a i I l u s t r e j e ­
fe m i l i t a r , r o m p i ó el c o r d ó n de 
eua r t i l a s de A s a l t o v se a f e r r ó a éi , 
a b r a z á n d o l e y v i t o r e á n d o l e . M e d i a 
h o r a l a r g a t a r d ó e l gene ra l e n r e ­
c o r r e r e l corto t r a y e c t o que s epara 
e l A y u n t a m i e n t o de l a C o m a n c a n -
c ia M i l i t a r . Desde e l b a l c ó n de este 
e i l f i c i o tuvo n u e v a m e n t e qeu d i r i ­
gir l a n a l a h r a a l a muchedumbre 
oue s e g u í a a o l a u c i e n d o y d a n d o 
vivas a E s p a ñ a . 

D e s p u é s el general Queipo <ii 
L l a n o c e n ó en c o m p a ñ í a de las a u ­
toridades de la p r o v i n c i a .—L O C O S 

0 - i - * - í - i > 

c o m o o r a n c a n t i d a d de fusiles v 
bombas de m a n o . 

Cas i s i m u l t a n e a d o con este a t a ­
que se r e g i s t r ó o t r o en C i l l c r n c l o , 
m a g n i f i c a p o s e s i ó n gua rnec ida 
p o r f a l ang i s t a s . Los ro jos , con el 
m a y o r s ig i lo , se ace rca ron a la 
a l a m b r a d a s y l l e g a r o n en a l g u n o 
p u n t o s has ta nues t ra s p r o p i a 
t r i n c h e r a s , pero su audac i a f u é 
cas t igada d u r a m e n t e , y a que 
nuest ros soldados r e a c c i o n a r o n 
i m p e t u o s a m e n t e , i n f l i g i e r o n u n 
d u r o cast igo a los bolcheviques v 
les p e r s i g u i e r o n . M á s de v e i n t e 
m u e r t o s a b a n d o n a r o n los rojos 
en su p r e c i p i t a d a fuga . 
T a m b i é n d e j a r o n sobre el t e r r e ­
n o g r a n c a n t i d a d de a r m a m e n t o 
v ca to rce p r i s ione ros . Estos ase­
g u r a n que las bajas s u f r i d a s p o r 
los a tacan tes son m u c h o m á s ele­
vadas de las que suponemos y 
que los he r idos ascienden a u n a 
c i f r a cons ide rab le .—LOGOS. 

V á z q u e z de W-T 
F anrt tro d f V '.t 
Ola X V I . m la i 
opooeo < .' • : 
l e 04 c r t l c r i o fO 
J - . ' " m a r C^TO 
accesible a l p . ihc 'Mn b r i ' á " -•>. 
p o r el I n g l é t S f l d e n . en ta " M o ­
re c l j u s u m " 

f l a ú n si^ule'i 
Ittiid ric I n o l . ' s r ' 
d r l ^ i d c r en r l fi 
rit¿l d ' sus nAu 
oi¡» B l /bno c-.'-i c 
marnen i f rJ."T5 
s iado, pre 'cr íf1 *r r l i r a r n fffv» 
esa e rp ina d ' i n í I n t - m • i 
extraña en el Nortt n r r 
ri i( .-nfo d - t.rj'M • , - > T f T " i f - M 
dores. Irnírnrfn t / t / " i r ' r 
s ' emprc punzan te , la de C i b r a l . 
lar... 

JOSE Y A N G U A S MF.SSIA. 

fu r - í i d e r t n -

Han tmrnMi M 
íieslas íls la corooa-
clóo de los m u s 
revés 

En las lilas rojas 

Son o b l i g a d a s a i n c o r p o r a r s e 
a f i las y a t r aba ja r en 

las t r i n c h e r a s 
Escasean ranslio ios alimeolos 

en 
Bt rRGOS,12 . — E n los ú l t i m o s 

avances e n el f r en t e de Vi2ca3a 
nues t ra s t ropas h a n pod ido c o m ­
p r o b a r que en las filas enemigas 
figuran m u c h a s muje res , h a b i é n ­
dose h e c h o v a r i a s p r i s ioneras . 

M a n i f e s t a r o n oue e l " g o b i e r n o " 
de A g u í r r e las o b l i g a a a l i s tarse e n 
las filas de l E j é r c i t o , o por lo menos 
a t r a b a j a r e n las for t i f icac iones oue 
se ¡han c o n s t r u i d o en los a l r ededo­
res de B i l b a o . 

Estas mu je re s p re sen tan u n as­
pec to dep lo rab le , y no se exp l i ca 
que u n " g o b i e r n o " que b lasona de 
c a t ó l i c o ifeve a s u f r i r los h o r r o r e s 
de l a g u e r r a a las pobres mu)eres 
que t i e n e n l a desgracia de e n c o n ­
t r a r s e e n l a zona r o j a . 

E n esto d e b í a fijarse I n g l a t e r r a , 
7 n o en hace r l o oue h a hecho ba jo 
l a m á s c a r a de h u m a n i d a d . 

E N ; .LADR.ID 

SSENTOS D E M A D R I D . 12.—Un 
evadido de l a zona r o j a h a dado 
cuenta de la s i t u a c i ó n angustiosa 
que r e i n a entre los marxistat-. 

L o s ú i t i m o s d í a s e s e s í e a r o n m u ­
cho los al imentos, y hasta ios m i ­
l icianos de pr imera l inea sufrieron 
los efectos de esta esc as. ̂ z, pues no 
t e n í a n m á s que algarrobas cocidas 

Iviones n m í s t a s arro-
\m hmm conlra la 

Caleflrjl te Toleilfl 
Cua t ro c a y e r o n en u n o de 
loa c o s t a d o s s in o c a s i o n a r 

d a ñ o s 
TainDién ftonitiarílearon el Asi­

lo provincial 
(Especial p a r a E L I D E A L O A L L E ­

G O ) 
T O L E D O . 12.—Esta m a ñ a n a , so­

bre las c i n c o y m e d i a , a p a r e c i e r o n 
sobre la c i u d a d nueve t r i m o t o r e s 
rojos « u e d e j a r o n caer va r i a s 
bombas en e: c e n t r o de l a p o b l a ­
c i ó n . R e s u l t a r o n he r idas t rece m u ­
jeres y c u a t r o n i ñ o s . T a m b i é n re­
s u l t a r o n t res personas m u e r t a s . 

Dos p royec t i l e s c a y e r o n e n el 
A s i l o P r o n v i n c l a l . que h o y es nos. 
p l t a l d « sangre . U n a t e r ce ra bom. 
ba c a y ó e n u n c o n v e n t o do t p o n . 
jas de c l ausura , h i r i e n d o a í l S s J 
m a t a n d o a u n a . 

C u a t r o b o m b a s m i s c a y e r o n 
u n cos tado de l a ca t ed ra l , lo oue 
v iene a d e m o s t r a r l a i n t e n c i ó n 0« 
los r o j o * de d e s t r u i r el ed i f i c io , 

E a el f r e n t e a l Su r del T a l o h a 
h a b i d o h o y r e l a t i v a c a l m a . Solo se 
r e g i s t r ó u n In t enso due lo de a r t i ­
l l e r í a , s i n consecuencias p o r nues­
t r a p a r t e . Los ro jo s c o n c e n t r a r o n 
sus t i ro s sobre la c i u d a d , pe ro casi 
todas las g r a n a d a s e s t a l l aban « 
las r u i n a s del A l c á z a r . — L O O O S . 

en a g u a y aJsuna c a r n e en conser­
va procedente de R u s i a que. con e l 
ca lo r de estos diaa. r e s u l t a i r . t o l e ­
ra ble. 

Tres mi i lones de 
personas presen­
ciaron el paso de 

una de las 
cabalgatas 

L O N Ü R i I S 12 — H o y h a n c o m e n ­
zado en L o n d r e s las fluías de i a 
C o r o n a c i ó n del Rey Jorge V I . 

U n cortejo de Leyenda r e c o r r i ó 
l a c iudad. L a ccretnonla n s u l t ó 
grandio ia . a s í como el r e / r e so de 
los Soberanos a l Palacio d j B u c -
kiniran. 

U n a muchedumbre de m i s ele 
t res m i l l o n e s de p e r s o n a » se h a ­
l laba c o n K r t g ; d a en el Interior de 
la c i u d a d pa ra presenciar l a cere­
m o n i a . 

Por med io de numerovw m i c r ó ­
fonos colocados a lo l arso d.-l [U> 
ncrar io lus Radios Inglesan h a n 
podido t r a n s m i t i r a l mundo b u l a 
las menores Incidencias de es ta 
fiesta. 

B a l d w y n . r c B r l é n d o a e a este d e ­
talle d))o o u ; por l a r a d i o p o d í a n 
o í r s e has ta los l a t i d o s del pueb lo 
I n e l é s oue se a i m i p a b a en t o r n o 
de sus Soberanos. 

T o d a la prensa Uucleta consa­
g r a b o y sus e d i t o r U t e s v sus p á ­
g inas de I n f o r m a c i ó n & este a c ó n » 
t e c i m i c n t o . oue por su tnaanJ tud 
n o t i ene p r e o o d í n t e » e a l a H i s t o ­
r i a . 

. • • 
P A R I S . 12 — L a Prensa, oue M e * 

d í a s m a n i f e s t a b a l a p o s l b l l l d s d d « 
que c o n m o t i v o de las O es tas de l a 
C o r o n a c i ó n de Jorge V I se oe i»» 
brasen e n t r e v i s t a s d l p l o m ü l c a s . d i ' 
ce a h o r a oue ' o í represen tan tes n o 
t e n d r á n tlemoo w a t r a t a r d » 
asuntos i n t e r n a c i o n a l e s . 

• • • -

Los b o m t m í l e o s de la avia­
ción i n g e s a eo la l i d i a 

L O N D R E S — L a L i g a I n t e r n a c i o ­
n a l de M u l e r a , h a ped ido a l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o H r a i p r n í i o n (Jo 
las t x t K d l c l o n c j de cas t ice en e l 
W a i i r i s l a n . lamentando ¡o» bom­
bardeos efectuados por U a v i a c i ó n 
j n g l c s i T exigiendo e l n o m b r a m i e n ­
to de una c o m i s i ó n Investigadora. 

A pesar de los brutales represiones, el general Hm sólo 
ho logrado restalilecer el orden eo el centro de Bmeiona 

• 0 • 

E n l a s b a r r i a d a s d o m i n a n S e h a b l a ú e ¡ a ú i í o ' y c i o ^ 

l o s a n a r q u i s t a s ú e l a tmm limñi 
La posesión de un carnet de las Juventudes 

libertarias es suficiente para 
ser fusilado 

p o n ­
ía o a» 
Lmara 

oae B i u m se er,ruen>tra d ispues to 
a oue <e suceda u n Oobierno do 
l i q u i d a c i ó n que p r epa re las eleccio* 

No o b s t a n t e l a i i ü i s t í r . c í a cea e n las cal les de l a B o ; 1 - . « i * . en l » 
oue l as r ad ios r o j a s pragataa que pa r t e a l t a de l a c i u d a d , T e n l a 
en B a r c e l c n a se ha : la ? j c a de las Pa lmera* . B m o m o p e » 
n o r m a l i d a d , l l r e a n a b u n i ^ n t e s m - ' r k x l l c o hace anguaUocoa l l a m a -
f o r m a c i o n e s c -e d c . r . u i r . -o — p _ r a la « . - . t r e sa c e v.reres 
c o n t r a r i o . L a Prensa barcelonesa I y m a t e n a l s a n i t a r i o a ¡o* b o í p i -
tesa ea ab ie r t a c o n t r a a . : : . n ; . . f ^ j , i - n p e r a l i r o de eonc len -

i a y p o r h u m a n i d a d . L a ú n i c a n o -

E l " g o l i i m " de V a l e n c i a ; 
c o o ü n ó a desDojando a los 

c a m p í s i D o s de l e í a n l e 

' tajea m a n l í e s t a c i o n e s ce 
( d a d . T A V a n g u a r d i a " pide e l ex­

t e r m i n i o d e l P O U M a l m u signe 
acusando c e m o restjonsab'.e de io 
ueedido. l a í o r m a cue c . - - - • » la 

ú l t i m a noche h a seguido e l paqueo 

V A L E N C I A 1 2 — E l "eobierao- ' h a 
o r d e n a d o u n n u e v o r o b o a los 
campes inos de l a r e e i ó a l e v a n t i n a . 

ü r . o a 20 camlonsa de r i r e r e * re­

ta Jabllosa que d a el p e r i ó d i c o es 
la de haber sido puestos en l ibertad 
dosciertos c incuenta guardias n a ­
cionales que se ha l iahap detenIdot 
en u n a c i r c e l de S a r j . 

L o s p e r i ó d i c o s franceses dicen 
que ha s l á o ases .aado Lorenzo Asru-
do. s índ ica l l s ' -a , fundador de _& Es-

' - . 1 - - ' •' -•. 
lea anarquistas . 

L a r e p r e s i ó n 111 
e l G o b i e r n o de la 
qu ie re caracteres 
s e s i ó n tíe u n c a r r 

coe le ron los esbirros de", coeni té . — — , — 
r o j o de v a l e n c U oue xitaái ser; cuela de A e r o n á u t i c a . L / - J o u m a . 
nece&ar'as en ios hosoitaies de p u b l i c a u n a l a í o n n a c l ó n de Barce -
B a r c e i o n a . donde loa heridos son Mona d i c i endo que ei genera.; POISJ _ 
muchos a causa da l a r e v o l u c i ó n 1 h a l o g r a d o restablecer el o r d e n < - , munictoaics deshacer ÍXM bar t - ca -
a n a r a u i i t a . e l centro de l a poblacVJn, pero no | áme. 

don4e dominan 

rada a cabo per 
C e n e r a l l l a d a d . 
brutairs L a no. 
et de las i j r e n . 

'..-.".r.-.r.u '.J .-jíir.er.' .» s. : a 
. ;u-. . i~. .{•.-;::• E i ta':; . lo de 

Mont ju ich SÍ h a l l a en poder oe loa 
anarquistas . " L a V e n r u s . ' c i a " d.ce 
que la po l i c ía h a r e c o z l í o nume-
rosos expiosivoi oue h a b í a n s-'ao 
ianzados y no estallaron. 

E n l a calle C t n d a l fueron h a l l a -
das cuatro bombas, en la de C o . 
roerclo. dos. . ^ 

• i a lcaide de Barceiona h a dado 
a n a no t a pidiendo a loe c iudada ­
nos oue no i m p i d a n a lo* obrero* 



P.VUN'A S í X i U N D A « I . I D E A I i « A L t E G O 
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e o R U Ñ f l | 
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los mrúm Mim y Vauu^fo agradecen 
a L a [orüai mUti m flisoeasó 

c m Tft t t i de Arte" 
L*W $ tüore-s Bened l to y Vaquoro, 

d i r ec to r r « j c e a c u r & í o . resDect;va-
BUnké , de la -Kie^ta ái A r u ; - que 
el í lü 7 Í Í r eo re i en to en ei tewn 
Ro C i _ : r j . n o i taexaa t í i . - . i -
m o ; sa jer a l publ .eo de L a Coruna 
—en su nombre y en el de l o i dts-

a.u i r . i e r j i e i e a santta^aeses 
— ' u i s e n t l m l e ^ t o i de e r a t i t u d por 
l a i r l r i o s a acocMa que les d ü p e u -
10. r r e m i a n d o con p.-vau^s u n a 
k b . r en I-i Que. si o!en h . ' J l í an 
p i u v-n emo:-o: i y er.tJs.as.Tio. t : -
n K e r a » m ó v a p r . i í c i p a l el c o n -
ccg'Jtr u n a r ? c a u d t : l ó n » tna^ 
cuant iosa t>c-,ií).e a benen j o 'J-i 
Labora to r io de F i r m a d a M i l i t a r a¡ 

do 

es decir, 

ade? d« to-
poJ ida ob-
efl:acL5Í.-n.i 

que le j han p r e ^ t a d j ias dianas a u -
les ¿ e L a C c m ñ i . e4 Ne?o-

euwto Noveno, con sus b e n e m é r i t a s 

"Mujeres a l á ¿ r \ x ¿ o de E s p a ñ a " y 
los bueno ; auü^c - s que a n ó n ; r n a -
m t r . t r . pero de un m o d o p o s l t i r o 
h a n eomUibuido a el los; u o r eso, 
los s e ñ o r e a c i tados, qu ie ren t e s t i -
m o u i a r l e i c i i b l i r a m e n t e su sincero 

. a s r a d c - í m l e n t o . 
i Con m a c h o gus to c u m p l i m e n t a ­

mos el encardo que nos hacen los 
organizadores de l b r i l l a n t í s i m o í e s -
tlyp.l celebrado d í a s pasados a be­
neficio de :a F a r m a c i a M i l l t o r de 
Compoj te!a . por ser de Just icia r e n ­
d i r u n t r i b u t o a las au tor idades y 
c r s a n j i m o s que h a n c o n t r i b u i d o al 
é x i t o y potffoe se nos b r i n d a una 
nueva o c a s i ó n p j r a reit?r?,r nues­
t r a a d m i r a c i ó n a los i lus t res maes­
tros Boned i to y Vaquero y a los dis-
l l uau idos L i te rpre tes santlasueses, 
i i n t i e n d o nue la f a l t a de e s o a c o 
nos l u y a i m p e d i d a ocuparnos con 
l a ex IenaMu que q u i s i é r a m o s de 
e s p e c t í c u l o de t a n a l t a c a t e g o r í a 
a r t L U c a . 

POR S A L U D A R CON' E L P I W O 
E N A L T O 

F u é de ten ido M a n u e ! N a v a r r o 
Iglesias, de 32 alias, ma r ine ro , v e c i ­
n o de U calle de C a s t l ñ e i r a s de 
Aba lo , 82. bajo, por saludar con el 
p u ñ o en alto a unos mar ineros 
franotses. . 

le puso a l a d i s p o s i c i ó n del 
D c l i .;ado de Orden p ú b l i c o . 

M O R D I D O POR U N P E R R O 
E n la Aven ida de Linares R í v a s 

f u é m o r d i d o ayer por u n perro . Jo-
í é Bap l l c t Blanco, de 16 a ñ o s , es­
tud ian te , v í d n o de l a calle de l a 
C M I n a 21. p r imero , v s u ' r i ó var 'as 
Jierldas. de las que h a sido as i s t i ­
do en l a Casa do Socorro del Hos­
p i t a l 
H A L L A Z G O D E UNA M A L E T A CON 

R O P A S 
E n el po r t a l de la casa n ú m e r o 

Bl de In calle de l a Ga3?ra, fué ha­
l lada « v e r . abandonada, u n a male 
ta cuntenlendo diferentes prendas 
de rcoa. 

La male ta en c u e s t i ó n , cuyo p r o ­
p ie ta r io se Jenora. fué en t regada en 
la C o m l í a r i a de V i g i l a n c i a . 

SUSTRACI T O N D E D I N E R O Y 
DSTEN'CTCN 0 E L A P R E S U N ­

T A A U T O R A 
A R a i m u n d o D í a z Acevedo. de 

29 a ñ o s vecino de l a Plaza da L u -
-o . le sus t ra le ron , en su d o m i c i ­
l io , 17 monedas de 0'50 oue ftuar-
daba ea u n a c a l i l a . 

Denunc iado el caso en la C o m i ­
sarla de V U ó l a n c l a . ¡a p o ' i c i a de­
tuvo como supuesta a u t o r a a l a 
«IrvlenLa de l a casa M a n u e l a P a -
rafios Insua . de 35 a ñ o s . Se le ocu ­
paron S ÍO pesstas. L a detenida 
f u é puesta a la d i s p o s i c i ó n de l a 
ao to r ldad Judic ia l . 

C E J A R O N LOS L O T E S Y H U ­
Y E R O N 

Dos euardias munlclpailes, en -
e o i u r a r o n ayer e n el M o n t i ñ o a dos 
n i ñ u s do unce 14 a ñ o s oue iporta-
ban u n saco, y como les In fud ie -
sen sospechas, los agentes u r b a ­
nas g ra t a ron de In ler rosar ios . 

A l conocer l a I n t e n c i ó n " c u r i o ­
sa" de los guardias, los "peques" 
abandona ron el saco y se d ie ron a 
kl fU££. 

E l saco con ten ia 28 botes de l e ­
che c o n ü c n s a d a . Se Ignora l a p r o -
c e n d e n c a de los mismos . 

RBSUHIKN D E i . " B O L E . 
TW OFICIAL^ 

E l de ayer pub l i ca lo s igu ien te : 
Circulares gubernat ivas ordenan­

do la busca v cap tura d» J e s ú s P é ­
rez Ca^al. de Cambre ; An+onlo Be­
l l o y M a n u e l Veiga. de L r e j o , en 
Cajubre, y A l f o n r o K ' i ñ e z , de L a 
C o r u ñ a . 

A d m i n i s t r a c i ó n OenLral. — D e ­
cre to sobre r e v i s i ó n de pensiones 
ex t raord inar ias , o t r o separando de 
eus cargos a cuantas personas es­
taban adscritas a i T r i b u n a l de Ga . 
ran t ias . Congreso de los Diputados 
y D i p u t a c i ó n permanente de las 
Cortes. Ordenes concediendo una 
p r ó r r o g a de seis meses a los plazos 
• e ñ a l a a o s pa ra la c a n c e l a c i ó n de 
los p r é s t a m o s con g a r a n t í a prensa­
r l a de t r i g o , a m p l i a n d o por 15 d í a s 
al plazo para cesiones de divisas y 
d e p ó s i t o s de oro. r e m i s i ó n a las Jun­
tas de Beneficencia de relaciones 
de personas n r ; In tegran los pa -
Irooatoa QC las tunoaclones b e n é -
Ooo-oart lculares. d isponiendo que 
• n los centros docentes t e r m i n a r á 

curso el SI del ccr r lente . y se­
l l a n d o loa o r é e l o s pa ra l a venta 

¡as diversas clases de suela. 
A d m i n i s t r a c i ó n provincial .—Se-

ftalaado los dias de cobranza de las 
donUibodones en A r z ú a , Fe r ro l 
N o v i y Negrelra . expediente de 
embarco con t ra don Francisco M e l -
Jelras, de Santiago-. r e l a c i ó n do 
Deudores a la Hacienda del A y u n -
U m l e n U ) de E l Pino . 

A d m i n i s t r a c i ó n mun ic ipa l .—Ex. 
pos i c ión de documentos en La B a ­
tía . San Sa tu rn ino . VUaJantar, La­
se. San Uso. Tordoya , B r l ó n y M i ñ o : 
embargo de una finca en Mes ia : 
e w d . e n t e s de quintas en A r z ú a 
O u t a N M A r t e ü o v Ordenes, y ex­
pediente de apremio c o n t r a M a ­
nuel L t w r í s . en Olelros. 

11 se tos y requis i tor ias de Jus t i , 

DE M A R I N A 
PRESENTACION 

D í b e p;csentarse con l a mayor 
ontencla en l a S c e r e t a r í a de la Co-

" i de M.'-r n v o.>n B e r n a : 
A:t.jr.so f í ave t ro . para h.vcerie 

entrega de ó o c o m e n t o s que le I n ­
teresan. 

Se v io ayer en l a A u d i e n c i a u n a 
causa procedente de l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de Betanzos, c o n t r a 
M a r í a Mercedes R í o s Veiga, por el 
c e ü t o de lesiones in fe r idas el 9 de 
marzo de 1S36. en C o i r ó s . a su c o n -
rec ina M a r í a V i d a l . 

¡El fiscal s e ñ o r G o n z á l e z L a v i n 
I n t e r e s ó pa ra l a e n c a i t a i a la p e n i 
de 2 meses de arres to m a y o r . 

D e f e n d i ó , el l e t r a d o s e ñ o r Juega, 
* • « 

Procedente del Juzgado de i n s ­
t r u c c i ó n de C o r c u b i ó n , se v t ó ayer 
una causa c o n t r a R i c a r d o M a r i ñ c 
M a r c ó t e , po r lesiones -ausadas el 
26 de febrero de 1234, e n F i n i s t e -
rre a M a n u e l Castro. 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z LatVin 
I n t e r e s ó p a r a e l encar tado l a pena 
de 2 meses v u n d í a de arres to m a ­
yor . 

D j f e n d i ó , e! l e t r ado s e ñ o r Nie to 
y Nie to . 

Las causas quedaron, vis tas pa ra 
sentencia. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo c i v i l . 

Sala p r i m e r a 
P u e n t e d í u m e : D o ñ a Rosa L ó p e z 

con don J u a n Te i j e l ro , sobre n u l i ­
dad de esc r i tu ra y otros ex t remos . 
Le t r&do. G ó m e z Car re ra . 

Sala segunda 
C h a n t a d a : D o n Castor R o d r í ­

guez con d o ñ a M a r í a Carba l lo , so­
bre pago de pesetas. L e t r a d o . V i -

F e r r o l : D o ñ a Pe t r a Ba ro re l l e y 
o t r o con d o n A n t o n i o L s a l , sobre 
desahucio. L e t r a d o . E s t r i p o t . 

Saias de lo C r i m i n a l . 
S e c c i ó n p r i m e r a 

C o r c u b i ó n : J o s é P á r a m o F e r n á n ­
dez, por lesiones. Le t r ado , M o r r o s 
Sarda . _ 

R E G I S T R O C I V I L 
I n i - . . l i j c i o n e s efectuadas aye r : 
A u d i o n c i a . — N a c i m i e n t o s : A l ­

fredo Reguel ro G o n z á l e z , M a r í a de 
los Do.ores V a l i n B a r r a l y A s u n ­
c i ó n D o m í n g u e z Lourenzo , 

¡ D e f u n c i o n e s : Mercedes F e r n á n ­
dez Rey. 22 a ñ o s (Cmia p u l m o n a r ) : 
J o s é F r e i j e i r o Tor res , 69 a ñ o s ( an ­
gina de peoho) . 

M a t r i m o n i o s : Nineruno. 
V I D A D E S O C I E D A D 

U N A B O D A 
A y e r t a r d e se c e l e b r ó e n l a Ig le ­

s ia de San Pedro de Mezo nao l a oo-
d a de l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a B a r -
be i to M o r a n o c o n d o n J o s é M a r í a 
Cordero D í a z , empleado de u n a I m ­
p o r t a n t e casa de comercio . 

B e n d i j o l a t m l ó n €3 r ec to r de 
aque l l a p a r r o q u i a d o n J o s é Toubes, 
eme r v r o n i m c i ó u n a elocuente -plá­
t ica 

Fueren padr inos el i n d u s t r i a l d o n 
Por f i r io D i a z y su esposa, h e r m a n a 
de l a n o v i a . 

Los Inv i t ados f u e r o n obsequiados 
e n el A t l á n t i c o H o t e l con u n ex­
qu i s i t o " l u n o h " . 

El nuevo m a t r i m o n i o , a l que f e ­
l i c i t amos e f r s i v a m m t e , s a l l ó en 
v ia j e n u p c i a l a r eco r re r diversas 
c iudades de E s p a ñ a . 

VEAJEEOS 
H o y l l e g a r á a L a C o r u ñ a d o n 

Ja ime Ozores M a r q u l n a , p r i m e r a i -
c a d e de A l m e n d r a l e j o . d e s p u é s de 
l a l i b e r a c i ó n de este pueblo p o r 
nues t ro glorioso E j é r c i t o . 

L a a c t i t u d serena y decidida del 
oeña r Oaores h a ev i tado muchas 
des?i acias a los oue con él h a n es­
tado pr is ioneros en l a c á r c e l de A l ­
mendra le jo . d u r a n t e l a odiosa do­
m i n a c i ó n m a r x l s t a . 

—^Llagaron de San S e b a s t i á n , don 
G e r m á n Alvarez de So iomavor y 
su elegante esposa, nac ida E u l a l i a 
de U r q u i o l a . 

N E C R O L O G I A 
Ayer f a l l e c ió e n su casa de C u r t í s 

d o ñ a Isabel Rodr iguez Murez , de 
Alonso Crespo, cuya m u e r t e f u é t a n 
c r i s t i ana como su v ida . 

Esposa v madre e jemplar , deja 
en su f a m i l i a u n vac io Inmenso 

A c o m p a ñ a m o s a los a t r i bu l ados 
deudos en j a Justo dolor v s u p l i ­
camos a nuestros lectores rueguen 
por el e t emo descanso de l a finada. 

D e j ó de exis t i r aver e n esta c i u ­
dad d o n A n d r é s Curros V á z q u e z , 
competente empleado de l a F á b r i c a 
de Tabacos, donde era m u y quer ido 
de Jefes y c o m p a ñ e r o s por sus ex 
celentes prendas personales. 

O o m p a r l i m c s m u v s inceramente 
l a pena de su f a m i l i a , en especial 
l a de su h i j o po l í t i co , don V í c t o r 
F e r n á n d e z Alonso, repu tado m é ­
dico. 

kmm d e l a [ e í a l u a 
de O * P ú o l i c o 

D E L A C O R U Ñ A — M o d e á o G o n ­
z á l e z D o m í n g u e z . 150 pesetas, p o r 
despachar bebidas a l copeo a des-
ho :? . 

B c m a r d l n o G a r c í a , 100, I g u a l ­
m e n t e que e l a n t e r i o r . 

Modes to Cas t ro F e r n á n d e z , 200. 
por r e ' nc iden te e n I d e m I d e m . 

A n t o n i a D o v a l L ó p e z , 150. p o ; 
i-xpender bebidas s i n a u t o r i z a c i ó n 
pa ra el lo v ser r e i n c i d e n t e . 

D E S A N T I A G O . — G e n e r o s a V á z -
ouez G ó m e z , 530, por desafecta a l 
M c v ' m l e n t o n a c i o n a l . 

D E V E D R A . — L e s s iguientes , t a m -
b i c n p o r desafectos a l M o v i m i e n t o : 

J o s é G a r b i a Tor res , 500: Jo&i 
G a r c í a B a r r a l . 250; J o s é T e j o Es-
tevez. 503, y J o s é L ó n e z Pe re i r a . 150. 

D E CLETROS. — Por el m i s m o 
m o t i v o : 

M a n u e l G a l á n Pan , á l i a s ' 'Rcxo" 
5 000; J o ^ é C a n d s m i o Conchado , 
á l i a s "Ohedas", 5.0O0: A n t o n i o Fe r ­
n á n d e z , á l i a s " F e r r U l o " , 1,000, y 
G a b r i e l C a n d a m l c F e r n á n d e z , 4.000 

Falange Española Traaí-
ciooaiisla j e t o j O . O . 

Falanee p ide p a r a sus e n f e r m e ­
r í a s y lavaderos d e l f r en te , toda 
ciase da r o p a i n t e r i o r y ex te r io r , 
confecc ionada o p o r confecc ionar , 
p ieza de te la , i a b ó n , l e j í a , a ñ i l , c u ­
bier tos , colchones, man ta s , d o n a t i ­
vos e n m e t á l i c o , s á b a n a s , m á q u i ­
nas de l ava r , exror lmlr . autoclaves , 
e t c é t e r a y cua lqu ie r a r t í c u l o de 
u t i l i d a d p a r a estos servicios. Los 
dona t i vos se m a n d a r á n a l a sec­
c i ó n f e m e n i n a de l a l o c a l i d a d y a 
esta J e f a t u r a n a c i o n a l . Plazuela 
de San J u l i á n . 16 (Sa lamanco) . 

m * » 
Todas las af i l iadas de Fa lange 

en M a d r i d antes de l 18 de j u l i o o 
af i l iadas ¡ o r o v i s i o i i a l m e a t e en c u a l -
au i e r p r o v i n c i a conqu i s t ada , pe ro 
que t e n s e n vo lve r a v i v i r &n M a ­
d r i d , deben m a n d a r los datos d< 
su flclia a esta J e f a tu ra N a c i o n a l 
P lazue la de San J u l i á n , 16 (Saia-
m a n c a i . 

A U X I L I O D E I N V T S R N O 

M A R E A S P A R A HOY 
Pleamares : Po r l a m a ñ a n a , a las 

4'50 horas, a l t u r a 3'95 me t ro s ; p o i 
!a t a rde a las 1714 horas , a l t u r a 
3 86 metros . 

Ba j amaree : Por l a m r . ñ a n a , a las 
l i l i horas a l t u r a 0'67 m e t r o s ; por 
l a tarde , a loa 23'36 horas , a l t u r a 
9'69 met ros . 

Lo que psden los 
soldados 

VAVOY 

— E l C o m a n d a n t e L M a r a v e r ; 
cap i t anes : Palero , Es teban. A m . 
puero , B á j c e n a , Zorzano. S a n t a -

M a r í a y Espinosa; t e n i e n í e s : P é ­
rez V á z q u e z y H e r v á s y a l f é r e z D e l 
Ba rco , todos de R e g u l a r e s , 
n ú m e r o u n o , n o desean " m a ­
d r i n a s " n i "ipadrinos ' ' de gue­
r r a , n i g ramolas , acordeones, g u i ­
t a r r a s y d e m á s gai tas , pe ro s í 
a g r a d e c e r í a n has ta la saciedad u n 
buen conjvoy de " M i t " y l e j í a . 

— Los Cabal leros de L a C o r u ­
ñ a destacados e n e l f r e n t e s o l i c i t a n 
u n a ga i ta . 

— Les "Pe t ruc ios" de l R o g i 
m i e n t o de I n f a n t e r í a Z a m o r a nú ­
m e r o 29. y e n su n o m b r e e l sa r ­
gento d e l m i s m o R e g i m i e n t o Gon­
zalo Novo Romso , desean u n gra­
m ó f o n o y discos. 

E l h o m b r e oue n o t i ene medios-
de v i d a ma te r i a l e s , s i se siente s i n 
apoyo, perece deb ido a l a desespe 
r a c i ó n , y n i n g ú n h o m b r e puede 
pe rmaueos r i m p a s i b l e n i c o m e r 
m u c h o menos rodearse de c o m o ­
didades m i e n t r a s h a y a u n salo se 
m e i a n t e oue carezca de l o m á s ne 
cesar lo p a r a su sustento . Por eso 
F a l a n g e es j u v e n i l y t i ene c o r a z ó n 
p a r a f u n d a r u n m i e b l o y dar le 
pan v h a creado " A u x i l i o de I n ­
v i e r n o " , oue es l a ve rdadera c o n ­
c e p c i ó n de l a j u s t i c i a social . 

• • • 

B r ó x i m o a ins ta la rse e n L a C o ­
r u ñ a e l p r i m e r J a r d í n de I n f a n c i a 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " r ecue rda a 
los c o r u ñ e s e s oue son necesarios 
lusue tes v ' l ibros de cuentos con 
des t ino a los n i ñ o s a l l í a tendidos 
v espera de todos su m á x i m a 
c o o p e r a c i ó n e n esta m a g n a obra . 

M A r r i b a E s p a ñ a ! ! 
SBCaEON F E M E N I N A 

Se o rdena a todas las af i l iadas a 
l a s e c c i ó n f e m e n i n a de Falange , 
a s i s t an d e b i d a m e n t e u n i f o r m a d a s 
h o y . d i a 13. a las s iente en p u n t o 
de 2a t a r d e e n e l segundo piso de 
nues t ros t a l l e r e s . 

E l i n c u m p l i m i e n t o de esta o r d e n 
s e r á s anc ionada . 

I I A r r i b a E s p a ñ a . I I 
DiEüffiXMCirON D E T H A N S -

M I L I C I A E S P A Ñ O L A 
Servic io p a r a e l d í a 14 de m a ­

yo de 1937: 
Of i c i a l de d i a : t e n i e n t e D . M a ­

n u e l R o d r i g u e z G a r c í a , 
I m E c i n a r l a : t e n i e n t e D . J ena ro 

Ares F r e i r é . 
R e t é n : j e í e s de s e c c i ó n : D . J o s é 

A . G o n z á l e z , D . R a m ó n T o r r e i r o 
G . de l R í o D . J u a n Be l lo Godenz i . 

Fuerza de se rv i c io : t e r ce ra c o m ­
p a ñ í a . 

o<«>+«>o 

l a telrojMora" 
Cada d í a acrece e l f e r v o r con que 

el p u b l i c o de E s p a ñ a , c o m p e n e t r a ­
do con los fines que pers igue este 
semanar io , lo adquiere e n m a y o r 
c a n t i d a d y le conf i a su p u b l i c i d a d 
en m á s grande p r o p o r c i ó n . 

E l n ú m e r o del d o m i n g o p r ó x i m o 
es r ea lmen te in te resan te . Pub l i ca 
en t re otras cosas l a fiesta de l 2 de 
M a y o en Val iadct t id , c o n el airoso 
d^sflie de los "f lechas" por el Cam­
po Grande , la ú l t i m a p a r t e del sen­
sac iona l r epe r t a j e de " M i n d i m d i " ; -
l a c e l e b r a c i ó n del p r i m e r an ive r sa ­
r i o dea I m p e r i o i t a l i a n o , u n ca r t e l 
de p ropaganda r o j a , expresivo de 
la b r u t a l i d a d m a r x i s t a y o t r a s c u ­
riosas i n f o r m a c i o n e s y o r i g i n a ­
les. 

l i a doble p l a n a ofrece l a n o t a 
d r a m á t i c a de l a d e s t r u e c t ó n de las 
ciudades de G u e r n i c a y Bermeo , en 
el f r e n t e de Vizcaya , 

No puede atenderse con m a y o r 
d u d a d o a l a f á n p a t r i ó t i c o de l p ú ­
bl ico y a l anhe lo de nues t ros v a ­
llen-tes soldados, p a r a quienes p r i n ­
c i p a l m e n t e se hace este p e r i ó d i c o . 

Dieciseis grandes n á i g i n a s , 15 c é n -
tifnos. Comprad le , a n u n c i a d e n él 
y h a r é i s o b r a h u m a n i t a r i a y de a l ­
t o i n t e r é s n a c i o n a l , — 

OA+'-xS» 

P o r í á 

H O Y , J U E V E S 
Un* c-eUcLa, »o: , uena de t e r n u r a 

h a r á l l o r a r 

L A S D O S 

H U E R F A N I T A S 
i~i . j ' r i r . - . . x . - : i ~ -
fcnitoj o e r ^ . d u en ' a 

r.-. ter.-r q;-- • 
M M N M 

i h . . i r -
P i r v v 

4 - 6 8 - 10 4 

E n e l f r en t e d l ó generosamente 
su v i d a p o r E s p a ñ a e í j o v e n f a l a n ­
gista don G e r a r d o S a n m a r t í n V á z ­
quez, m u y quer ido de sus jefes y 
c o m p a ñ e r o s p o r su a r r o j o y v a ­
l e n t í a . 

Sup l icamos a los lectores de E L 
IDCM1L GAiUUBGO eleven sus p r e ­
ces a l A l t í s i m o por el a l m a dfi. este 
hero ico f a l ang i s t a . 

OQ+<&<¡> 

Doa charla del sargento 
Saotosjltero 

E n l a noche del pasado d í a 10, 
y an te el m i c r ó f o n o de R a d i o Co­
r u ñ a . p r o n u n c i ó u n a l i vbe re san t í -
s i m a c h a r l a eT sargen to de l a 
G u a r d i a c i v i l y c o m a n d a n t e de l 
puesto de esta c a p i t a l D , M a n u e l 
Santos Otero , dedicada a los he ­
ridos defensores de l S a n t u a r i o de 
l a V i r g e n de la Cabeza. 

D e s c r i b i ó a d m i r a b l e m e n t e esta 
gesta de los Cabal leros de l T r i c o r ­
n i o oue sup ie ron defenderse d u ­
ran te nueve meses, a pesar de ca­
recer de l o m á s indisoensable s i n 
que n i por u n m o m e n t o pensaran 
e n rendi rse , aunaue los s u f r l m l e n , 
tos f u e r a n t e r r ib l e s . 

L a Interesante confe renc ia f u é 
m u y celebrada p o r cuan tos t u v i e ­
r o n e l placer de escucharla , y su 
au to r r e c i b i ó muchas f e l i c i t a c i o ­
nes, a das oue u n i m o s l a nues t ra . 

SI Anuncio, en ésta u Otras 
Dianas del p e r i ó d i c o , de obras 
teatrales o c inematográf i cas , 
no s u p o n e aprobación ni r e ­

c o m e n d a c i ó n 

POR/HES 

Ooolies oue d e b e r á n presentares 
e n l a J e f a í u r a T e r r i t o r i a l , c a m ó n 
G r a n d e 8. a las nueve de l a m a 
ñ a u a , p a r a h a c e r se rv ic io de guar­
d i a : 

Jueves 13—Requisa .113, m a t r i ­
cu la B-6T232: i d . I d . i d . 185. I d e m 
C-4994: I d . I d . I d . 376. i d . 0-4102. 

Vie rnes 14.—Requisa 180. m a -
tr icu i la M-67145: i d . I d , i d . 201. i d 
C-5376: i d . i d . i d . 37«, i d . O-4102. 

S á b a d o 15.—Requisa 90. m a t r í ­
c u l a C-5089: i d . i d i d . 101. Í d e m 
C!-45i95: i d . i d . i d , 1)17. i d , Le-2391, 

GENTÍfiAiL O B R E R A NACHO-

E i S e r o í s o s ^ r á s t ó L O i i s s 
S É c l m 

L a s u s c r i p c i ó n p a r a c o s t e a r l e 

u n a p i e r n a a r t i f i c i a l a l c a n z ó 

l a s u m a d e 1.739 p e s e t a s 

Ayer t uv imos el gusto da rec ib i r 
la v i s i t a del heroico sa rgen to úz i 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a Z a m o r a 
y cu l to maes t ro n a c i o n a l don E n r i ­
que L ó p e z S á n c h e z , que. cissoues o-
haber pe rd ido u n a p i e r n a en eí 
f ren te de As tu r i a s , so l ic . to v cons i ­
g u i ó de l G e n e r a l í s i m o u n puesto de 
t i r a d o r en u n o de les carros de 
asa l to que h a b r á n do o a r t - c i p a r e -
l a t o m a de M a d r i d . Le a c o m p a ñ a ­
b a n en su v i s i t a les s e ñ o r e s Z m c k s 
y los n i ñ o s M a n u e l G o n z á l s s Cas­
t r o , Al fonso T e r r a d o y A l b e r t o Pet. 
que f o r m a n l a c o m i s i ó n v e n i c a en 
r e o r e s e n t a c i j í n d e l a escuela de 

T e l i a ( P u e n í e c : s o ) , que r egen ta el 
sa rgen to L ó p e z S á n c h e z . 

É n l a m a ñ a n a de ay-er, y e n p r e ­
sencia de é s t e y de sus a lumnos , las 
s e ñ o r e s Z incbe h i c i e r o n e n t r e g a a' 
s e ñ o r gobernador c i v i l ds l a can 
t i d a d recauaada e n l a s u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a p a r a costear u n a p i e r n a a 
í l f l c ia i a l glorioso m u t i l a d o . 

L a s u s c r i p c i ó n se c e r r ó con 
1.6S2'10 pesetas, a las que se s u m a 
r o n 5T&0. rec ibidas pos t e r io rmen te 
y que h a c e n u n t o t a l de pesetas 
1.733*80. 

E l s e ñ o r gobernador c i v i l es tuvo 
d e f e r e n t í s i m o con sus v i s i t an t e s y 
t u v o e l rasgo ds i n v i t a r a su palco 
del T e a t r o R o s a l í a Cas t ro a los n i 
ñ o s de !a escuela de T e l i a . 

E l s a rgen to L ó p e z S á n c h e z , oue 
y a ha estado en el f r en t e de M 
d r i d como t r i p u l a n t e de u n ca r ro 
de asal to, se h a l l a a h o r a unos á i a s 
e n L a C o r u ñ a , con pe rmiso por en 
fe rmedad . 

o Q + í » 

S i m$m 

N A L SUNODOAIiEOTA 

S i n d i c a t o de A g u a . Gas y Elec­
t r i c i d a d , — O o n s t i i t u í t í o este S i n d i ­
ca to , se a d v i e r t e a todos loa a f i l i a ­
dos a l m i s m o , oue deben pasar por 
l a s e c r e t a r í a todos Jos dias l abo -
raibles 17 h o r a s d e 7 a 8 de l a t a r ­
de, p rov i s tos de l o p o r t u n o carne t . 

Los casnaradas n o afi l iados de­
b e n pasar I g u a l m e n t e a c u b r i r l a 
cor respond ien te ficha p a r a f o r m a r 
t a m b i é n e n nues t ra s filas 

i P o r l a P a M a , e l p a n y l a j u s ­
ticial ¡Ai r i iba E s p a ñ a l — E l De lega­
do l o c a l . 

• • * 
Slndlca i to de A r t e s B lancas . — 

CPanaderos y s iml l a i ' e s ) .—Cons t i ­
t u i d o este s ind ica to , ss p rev iene a 
los af i l iados a i m i s m o que de 5 a 7 
de l a t a rde , todos los d ias l a b o r a ­
bles, ¡ p a s a r á n p o r l a sec re ta r ia de 
este s i n d i c a t o p rov is tos de l opor ­
t u n o carn-et. 

¡Los c a m a r a d a s que a u n n o h a ­
y a n pasado a c u b r i r l a a-cha co­
r respond ien te deben pasar i g u a l ­
m e n t e •provistos de dos f o t o g r a f í a s 
p a r a exipedirseles ea o p o r t u n o c a r ­
n e t . — ¡ P o r l a P a t r i a , e l p a n y l a 
J u s t i c i a l — E l delegado loca l , 

1 A r r i b a E s p a ñ a ! 

J U Z G t A D O ESPEQHAL W Ü M S R O 12 
D E L A P L A Z A D E MADIRIID 

BBQUERIMIiEuMTO 
iPor m e d i o de l presente se re­

qu ie re a cuantos func iona r lo s 1 
-personal de l M i n i s t e r i o de Ag-r icuí 
t u r a de M a d r i d u organismos de­
pendientes de l m i s m o . I n s t i t u t o de 
R e f o r m a Asrrar ia . I n s t i t u t o Fores­
t a l , C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A ' 
cela, etc., etc., v que h a y a n sido 
declarados cesantes por el goblern-
r o j o , tuv iesen su res idencia e n l a 
plaza de M a d r i d , y actualmiente se 
encuen t ren en t e r r i t o r i o l iberade 
ss d i r i j a n p o r ca r t a o p o r escr i to 
a este Juzgado especial, que a c t ú a 
en l a Plaza de Ta laye ra de l a R e i ­
na , expresando con toda c l a r idad 
sus nombres y apel l idos y d o m i c i ­
l i o , f echa e n que f u e r o n dec lara­
dos cesantes, cargo que desempe­
ñ a b a n y t i e m p o que pe rmanec ie ron 
en M a d r i d desde e i 18 de j u l i o de 
183-8, 

Se advie r te l a convenienc ia de 
c u m p l i r e l presente r e q u e r i m i e n t o 
en e v i t a c i ó n de per ju ic ios f'ue de 
n o hacer lo puedan sobrevenirles.— 
T a l a y e r a de l a Re ina . 30 de A b r i l 
de 1937.—Ei Secretar io, A. G a r c í a 
de l a Barga.—^Hay u n sello e n t i n t 
que d ice : " A u d i t o r i a de l E j é r c i t o 
de O c u p a c i ó n . — M a d r i d " . 

El d o m i n g o h a b r á dos 
pa r t i dos 

E l d o m i n g o se d i s p u t a r á n des 
nuevos encuent ros del campsona -
t o l o c a l de f ú t b o l a m a t e u r . 

A las once de l a m a ñ a n a con t en ­
d e r á n A r s e n a l y oza , y a las cua t ro 
d é l a ta rde , I n d e p e n d e n c i a v H é r ­
cules. 

RACÍIiNG D E S A N T T A G O -

KCRIÑA 
S A N T I A G O , 12,—Para el p r ó x i m o 

d o m i n g o se h a l l a a n u n c i a d o l a ce­
l e b r a c i ó n de u n p a r t i d o de f ú t b o l 
en t re e l R a c i n g l o c a l y el E i r i ñ a de 
Pontevecira , c o n c a r á c t e r b e n é f i ­

co. 
S e g ú n m a n i f i e s t a n los entusias 

tas d i rec t ivos d e l no t ab l e equipo 
s a n t i a g u é s e n las filas del m i s m o 
f o r m a r á e l no tab le gua i rdameta del 
Lugo , Campos , de b r i l l a n t e h i s t o r i a 
depor t iva . 

P o r o t r a p a r t e e l E i r i ñ a prome­
te t r a e r e n sus filas notables j u g a ­
dores c o m o O T t o n n e l l y E d e l m i r o , 
de l E s p a ñ o l de Barce lona , 

L I S B O A V E N C E A O P O R T O 

S A N T O R A L 
S i n t o d?. hoy: San Pedro Sftegtiiaao, 
Santos ds m a ñ a n a : San Bonifacio, 

Santa Justa. 

Soisiiii^ releas 
SOLEMNES EJERCICIOS D E L MES 

DE LAS FLORES 
Ss e s t án celebrando en ledos loa 

templos de La Coa-uña los ejercicios 
(i2< Mes d^ MC.7Ü, o Mes de las F l o r " 
consagrado a la S a n t í s i m a Virgen 

Las Hijas ds M a r í a t e n d r á n los 
cu'tos en el Sagrado Corazón, a Us 
6'SO y a las 8'30 de la m a ñ a n a , y a 
las 7'30 de la tarde. En Santiago, San 
Andrés, San J a s é tío la Montana, San 
Pedro de Meaonso, San Nicolás y San­
ta Lucía, a las siete d'y, la tarde, Salc-
slones a las 5; V. O. T. y San Joras, 
a las 7'30; Capilla de Mar ía lamasu-
lada (Plazuela de los Angeles, s las 6; 
Iglesia Colegiata a las GIO. 
dad. 

COMIENZO DE N O V E N A M O S 
M a i t ó n a comienzan las novenas de 

Santa Rita, de Casia en las iglesias de 
San Jorge, San André s . San Nicolás 
y San Pedro ds Mezonzo. 

E l dia 15, d a r á comisnao la novena 
a la Virgen del Amor Hermoso, orga-
nlsada por las Hijas de M a r í a en la 
iglesia de ios Padres Jesuitas. 

Este dia, t a m b i é n comienza en San­
t a Lucía la novena a Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón. 

C U L T O S 
C A P I L L A D E SAN1 JOSE D S L A 

MONTASÍA ((FP. C A P U C H I N O S 1. 
Novena n l a D i v i n a Pastora.—Bs 
e s t á ce lebrando l a solemne nove­
n a d e r i v a d a a l a D i v i n a Pas tora 

N O V E N A A L E S P I R I T U S A N T O . 
Está , c e l e b r á n d o s e e n U iglesia 
ds S a n N i c o l á s l a . N o v e n a a l Es­
p í r i t u San to , p a t r o n o de la V , y R, 
Cc-ngregac-'cn c e l D i v i n o E s c i r i t u 
S a n t o v de M a r í a S a n t í s i m a de 
los Dc-lerjs . Los e je rc ic ios se h a ­
cen a las 7'30 de l a t a rde , 

JUEVES EUCARISTICOS.—En las ^ n ñ ^ í V ^ i o r 

les leipiu 
w i i a s i e f a é a 
Rec ib ido en l a U n i ó n de Mn-irivo 

C a t ó l i c a s de L a C o r u ñ a : t J , - ^ « 
S e ñ o r i t a s N-eves G a r c í a Vázai iea 

y h e r m a n a , 1 m a n i e l de a l ta r y v 
c o r t i n i l l a p i n t a d a : Mercedes N í i n e í 
de Cepeda, 2 h i jue l a s , 3 palias 4 
corporales , 4 p u n í i c a d o r e s , 2 c a ñ o s 
ele manos , 2 c i u l l o s , 1 bordado 9 
10 m e t r o s encane var ios metros ¿a 
m a n t e l ; s e ñ o r i t a s Leus y Alonso 1 

sias do San Andrés , Perpetuo So 
corro (PP. Redentoristas) y San José 
de la M o n t a ñ a (PP. Capuchinos) 
e s l e b r a r á n hoy los acostumbrados 
cullos semanal-ss de las Asociaciones 
de Jueves E u o a r í ; ticos. Por la m i ñ a 
na h a b r á misas de comun ión general 
en cücho-, templos y per l a tarde so 
lemn? H a r á Santa Eucar í s t ica . 

S A N ANDRES.—A las siete de lo 
tarde, cultos en honor del Esp í r i tu 
Santo, por su Congregac ión . E l d í a 19, 
festividad de Pen tecos tés , p r e d i c a r á el 
rector da esta iglesia, p resb í te ro se­
ñ o r C h a r í o l é . 

s i m e s m 
DO m 

B U R G O S 12.—El " B o l e t í n Of ic i a l 
del Es tado ' ' p u b h c a u n a o rden de 
l a Pres idencia de l a J u n t a T é c n i c a 
d isponiendo que los t í t u l o s de p r o ­
p iedad de las concesiones m i n e r a s 
se su s t i t uyan , m i e n t r a s du ren las 
actuales c i rcuns tanc ias , p o r dec la ­
rac iones ex tendidas e n l a f o r m a 
acos tumbrada . 

O t r a c reando u n a c o m i s i ó n e n ­
cargada de p roponer las bases que 
h a n de se rv i r d e o r d e n a c i ó n p a r a 
los servicios f e r rov ia r io s , t r a n s p o r ­
tes por c a r r e t e r a y e l e c t r i f i c a c i ó n . 

. . I N E R C U L E S 
H O Y : A las e'SO y S'SO 

J o h n Boles 7 G l o t i s S t n a r t 

d u e c t ó n 

msm DE IMOB 

I K I O S C O A L F O N S O ! 
H O Y , JUEVES 

D O N Q U I J O T E 
Por C H A U A P I N E . el famoso 
Bajo Can tan te de f a m a m u n ­
d i a l , que por su f o r m i d a b l e 
c a r a c t e r i z a c i ó n es u n a u t é n t . c o 
"Cabal lero de l a t r i s t e figura" 

O F O R T O . - i L a s e l e c c i ó n de f ú t b o l 
de -Lisboa h a venc ido por dos t a n ­
tos a u n o a l a d^ Oiporto, 

M a r c a r o n los t an tos , p o r los l i s ­
boetas, B e r n a r d o y Soeiro y por el 
O p o r t o , L a g u n a . 

•Los equinos se a l i n e a r o n de la. 
s igu ien te f o r m a : 

O p o r t o : A l f r e d o Dias . V i a n i n h a . 
E r n e s t o : M a n u e l R e í s . Darlos P e r e i ­
r a , Reboredo: A l v a r o Pere i ra , Pese­
ta, A n t o n i o Santos , Costuras y L a ­
guna . 

L i s b o a : Ra i s : Somoes. G u s t a v o ; 
R u i , A l b i n o . Gasoar ; M o u r a o . P l -
reaa, Soeiro. B e r n a r d o v Valadas . 

A r b i t r ó M a n u e l da Si lva . 
E E O O R D A E R E O D E A L T U i R A 

(ROM1A.—El t en i en t e corone l M a ­
r i o Pec-d, c o m a n d a n t e de l a ecua-
d r i U a de e l e v a c i ó n , s a l l ó de l ae ro­
p u e r t o de Montece l io . c o n su a b a ­
r a t o 171. equipado c o n motores 
PiaKglo R . C. 62. con I n t e n c i ó n de 
a lcaDra r u n r e c o r d i n t e r n a c i o n a l 
de a l t u r a . 

E l a p a r a t o se e l e v ó h a ' í t a 15.P 
metros , venc iendo en m á s de 432 
é l r eco rd de a l t u r a oue os ten taba 
I n g l a t e r r a con 151233 m-e+ros. que 
a l c a n z ó el p i l o t o S w i n el 28 de sep­
t i e m b r e de 1836. c o n apa ra to B r l s -
tel equipado con motores B r i s t o l . 

L A COPA D A V I S 

'En paHidos e l i m i n a t o r i a s paira l a 
Copa Davis , de ten i s . Yugoes l^v ia 
b a venc ido a R u m a n i a p o r c inco 
v i c t o r i a s a ce-o A l e m a n i a a A u s ­
t r i a , p o r t res a dos. 

U A V U E L T A A I T L A U A 

H a comenzado a d isputarse l a 
Vue l t a ffcltete a I t a l i a . 

¡Dssipués de las dos p r i m e r a s e ta ­
pas v a en cabeza d-e l a clÍ,'S 'fl ',ación 
p-eneral Be rnacech l . seguido de 
BÍZKI, C-otti, B e c k m a n n , B a r u t t í , etc. 

B L CONIOURSO H I P I C O D E 

PAiPTiS — 

E l G r a n Pren i i - i de las Naciones 
de l Concurso h í p i c o i n t e r n a c i o n a l 
de P ^ r í s h a s ido ganado por A l e ­
m a n i a . 

W.VAVAVV.V.V,V.a.%V.W^ 

1 L EDEAL G A L L E G O 
e s t á a l a venta en Carballo, Casa 

de R a m ó n Castro, % las nueve de 

'a m a ñ a n a . 

T I Í O f l I i l 

C o m p a ñ í a de Zarzue la 
H O Y 

T a r d e : 7'30, Noche : lO'éS 
2 J O Y A S •"LIRICAS 

2 E X I T O S I N M E N S O S 
2 P O R T E N T O S de G R A C I A 

EL B l i M l i 
de l maes t ro O h a p í . y 

pii&Bift DE \A mmi 
d e l maes t ro Chueca 

S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 
Cabo Manuel Cas t ro Lozano y 

soldados Pranc isco Pa rdo V i l l a r , 
A n d r é s L a t a G ó m e z , A n i r é s D i ñ a ­
res Q u i n t e n y J o s é M a r t í n e z L u n a , 
del R e g i m i e n t o Z a m o r a n ú m e r o 29. 

A r t i l l e r o s de l a t o r r e 5, de l cru­
cero " A l m i r a n t e Ce rve ra" : A n t o n i o 
S i x t o B u g a l l o , J o a q u í n C ó r d o b a V i -
l l e n a . J o s é L ó p e z Casal , J o s é J i m é ­
nez A lonso . Manuel C a s t i ñ e i r i D a -
viere , E v a r i s t o Alonso Paisdes, V i ­
cente Seoane P é r e z , I s i d r o P r i s t o 
V á z q u e z , A n g e l Cas t ro R u o i ñ o s J 
L u i s M a n t e c a F e r n á n d e z . 

Sa rgen tos : B a l b i n o G u í - i c r r e z y 
J e s ú s M u í a s ; cabos, Diomedes 
G a r c í a v S e b a s t i á n M a r t í n e z , y sol­
dados J o s é B lanco , J o s é F e r n á n d e z 
J o s é B c r m ú d e z , J o s é M a r í a Roifia: 
y M a n a e l Be l lo , del R e g i m i e n t o de 
C a b a ñ e r í a de E s p a ñ a n ú r n , 5, 

Cabo J o s é Campos G a r c í a y ar 
t i l l e ros Franc i sco G o n z á l e z B a r r e l -
ro , AveTíno Carde i ra Gonzá l - r z . M a 
n u e l G ó m e z Rodr iguez , J o s é .Come; 
G o n z á l e z y S a a i t í a g o V e n V i l a r 
per tenecientes a l R e g i m i e n t o A r -
w l l e r i a de Costa n ú m . 2.—Operario 
de m á q u i n a s de l a A r m a d a . C é s a r 
de l a Vega y G . de l a T o r r e ; buzo 
J u a n P r a v i a y B e r m ú d e z y sargen­
t o de I n f a n t e r í a d e (Mar ina , H é c t o r 
I b a r b u r i y G o n z á l e z - V i l l a r ; todos 
de l a d c t t a c l ó n de l buque l a n z a m i ­
nas " J ú p i t e r " . 

Sa rgen to M a n u e l Dóaz G a r c í a y 
cabos A n t o n i o V i d a l F e r n á n d e z , 
J a i m e A r i a s Alvarez , J e s ú s R o d r í ­
guez R o d r í g u e z y A l f r e d o Pis P a n ­
do, de l R e g l m i e n i o de l a i f a n t e r i a de 
M o l n t a ñ a M i l á n , n ú m , 32. 

Soldados M a n u e l Pe re i ro Beceiro, 
A n t o n i o M o n t e r o A n c a . L u i s Cao 
Luaces. A n g e l F r e i r é Fo jo , Gumer ­
s indo G a d c í a L e l r a , Gonza lo G o n ­
z á l e z G a r c í a , J o s é Lóraez F i l g u e i r a , 
M a n u e l Amenenros H - e r m í d á , A n ­
d r é s P i ñ ó n Y á ñ e z , Alfonso Casal 
Ramos, F ranc i sco V a r ó n , M a n u e l 
F e r n á n d e z A r a u i o , P l a m i n o B a r r o 
H e r m i d a , S a l u í - t i a n o Ve lo Diaz y 
Gera rdo M o n t e r o G a r c í a , d e l Reg i -
m ' e n t o T r í m e r o de C a b a l l e r í a , c u a r . 
tel da Vil larrobUedo, Patencia . 

Cabos de m a r i n e r í a R a f a e l G ó ­
mez G a l l o e I g n a c i o V á r e l a , y m a ­
r ine ros A n t o n i o A g u i a r L ó p e z y Jo­
sé l . W a v i c t o r e r o . des t inados en 
l a O o m a n d a n c i a G n i e r a l , P u e r t a 
del Dique . F e r r o l , 

- - • . - - ̂  jr i-íuirtUO 
1 Oaiien-os enca je v a n o s metros ga 
l ó n . negro , dorado y gris , 1 d n t a 
neg ra y í o i r o s oeda; s e ñ o r a de lo-io. 
sias R o u i a , 1 s á b a n a cl-e hUo' E e -
na S i e i ro de L í h a (secundo dona , 
t i v o ) . 1 c n w i ñ i o grancie- F i lomena 
M o r a n G a r c í a , 1 s á b a n a da h i v 
P a t r o c i n i o Es tevan ds Lahoz • 2 
mante l e s y 1 saban i l l a de su m a 
v i e n t a , 1 bolsa de p i s a r a de Ara" 2 
am-tos , 2 pur l f icadores . 2 coroora 
les, 2 p a ñ o s de manos , 2 pal ias 2 
h i j u e l a s y 2 p a ñ u e l o s de encaje--
O a r m e n v P i l a r L ó p e z , 2 c o r p o r a l 
les, 2 puriflcEd-cres, 4 pal ias ; M a r í a 
de las Me icsaes Espeso (sanr-do 
d o n a t i v o ) , 3 c u ó r e copones, 3 eaa í 
l íos de .es to la v 1 c o r t - n l l i a d ° Sa"-
g r a r i o : Dolores Rcque jo (segundo 
d o n a t i v o ) . 2 p a ñ o s de cá l i z . 3 m a n ­
teles. 4 t o a l l i t e s . 10 purif icadores 2 
cor-poral-ss, 1 paJia y 1 h i j ue l a - se­
ñ o r i t a s de G o n z á l e z Mes (Artérjo) 
var ios t r o re? ció t e i a oe h i lo , 8 me. ' 
t ros p u n t i l l a es t recha y 8 id-sni an 
cha ; Euaosla P é r e z de Sa rmien to i 
p r e n d a t e l a de h i l o ; Josefina L de 
P é r e z A í d a , 2 ami tos con cintas 1 
cubrs -copen , 4 pu i l f l cadcres , 4 i i i . 
lue.as. 6 p a l i a s . 5 m e t r o s g a l ñ a 
b l a n c o y u n * c i n t a m o a r é ; AHA. 
la y Dolores L , Vald iv ieso , 1 m a n , 
bel, 6 me t r a s encaje, c ; n t a ancho de 
m o a r é ; C a r m e n Cas t ro S., trozos 
de gcn?ro . e n t r e d ó s y c i n t a y seda-
Serafina V á z q u i 1 pa l i a v 1 h i i u e . 
l a ; M a r í a de l C a r m e n y P i l a r Sue. 
vos O r d u n a , 12 pal ias v 3 hij i ie;as-
s e ñ o r e s de G a r c í a , hermoso cál ía 
de p l a t a ; s e ñ o r a de Novoa . 1 pa­
ñ u e l o de encaje; A s u n c i ó n F a r i ñ a 
de M é n a e z (segando d o n a t i v o ) , en­
cajo p a r a roque te ; R a m i r a S u á v e z 

1 p a l i a y 2 corpo­
ra les ; M a r í a Ramos de Earrener 
chea, 2 sabanii l las; P e í r c n i h Costas 
de Bescansa. 2 me t ro s seda negra 
25 me t ro s encajes C a m a r i ñ a s y - i 
f o n o : s e ñ o r i t a s de M a l l a (segundo 
d o n a t i v o ) , 5 manteles , 3 albas con 
sus fiadores, S p u r i ñ e a d o r e s . i a m i ­
tos, 1 roquete con fiador , 2 juegos 
oOKwrales, 1 t o a l l i t a v 3 c í iv íu los-
s e ñ o r i t a s de L ó p s z Soler, 2 m a r . 
teles, 12 p u r i ñ e a d o r e s . 3 cuellos de 
estola, 2 echarpes, sodas boi-dadas 
b lancas y negras ; F l o r a Casado de 
B a r r i e n t e s , 2 mante les , 3 corpo-a-
les, 9 p u r i ñ e a d o r e s , 3 toallitas, 5 
cuellos, 4 h i j u e l a s y 7 pa l ias ; B v á n ­
gel i na Espeso ( t e r j e r d o n a t i v o ) , 1 
cubre o e p ó n , 1 c o r t i n i l l a de S a » 
g r a r i o 1 cue l lo e s l e í a y 2 toa l l i t a s ; 
s e ñ o r i t a de Alvarez , 15 cor t inas , 
encajes, sedas: Ade l a y Josefa As­
pe, 1 t r a j e seda es tampada ; s e ñ o r a 
v i u d a de Buiga l la l (segundo dona­
t i v o ) , seda m o r a d a - A n t o n i a Rey 
de V i l l a a m i l , 1 s á b a n a de h i l o coix 
encaje y 6 m e t r o s bordado ancho; 
S e ñ o r i t a s Salsr M é n d e z , encaje y t e -
l a ds h i l o p a r a 1 m a n t e l ; H o n o r i n a 
Casal, encaje p o r a roauets- Con­
c a p c i ó n Mesa de P é r e z , 1 ¿ á h a u a 
h i l o y encaje, 1 t rozo tela de hHo. 
15 me t ros encajs A l m a g r o y 5 m e » 
t res y m e d i o m o a r é ; A n t o n i a A l o n ­
so. 9 m e t r o s encaje m a n t e l ; u n a 
devota , 1 c ruc i f i j o ; Dolores M a r t e * 
l o , 1 c o p ó n , 1 cubre c o p ó n , 1 c o r t l . 
n i l l a de Sag ra r io , 1 cubre pa l i a , I 
cubre h i j u e l a ; E m i l i a F igueroa Ca -
r r e n o ( C o r c u b i ó n ) , 8 p u r i ñ e a d o r e s . 
4 corporales con pa l i a e h i jue l a , da -
masco verde p a r a casul la v 1 Da-
ñu-elo. 

R e u n i d o en V i m i a n z o v env iado 
p o r las s e ñ o r i t a s de Paz Seorez. 1 
s á b a n a y 2 a lmohadones de h i l o , 
var ios t rozas g é n e r o de h i t o 3 m e ­
t ros p u n t i l l a a n c h a y 35 estrecha T 
65 pesetas. 

'Del Sube e n t r o de las M a r í a s da 
Pu-enteceso: D o ñ a Teresa M o s q u e ­
ra , 5 me t ro s p u n t i l l a a n c h a y 9 es­
t r e c h a ; M a r í a A ñ ó n . t e l a de h i l o 
p a r a u n m a n t e l ; A m e l i a Romero , S 
pesetas; M a r í a V i d a l . 5: Asune lo i j 
V i d a l , S; M a n u e l a T a r a c i d o , 5; D o ­
lores G a r c í a , 5; Per fec ta B a r r e i r a í 
3; M a r í a Macei ras . 1; M a r í a Be-llov 
1; F i l o m e n a Soto. 1; Teresa ViiveS, 
07o ; C a r m e n V i d a l , O'oO; C a r m e n 
V i d a l , 0-5O, y Teresa S u á r e z . O'SO; 
Dolores RPV Boado. 5; d o n M i g u e l 
Caba l le ro F i l i ú ( c a t s d r á t i c o ) , 5; se­
ñ o r i t a R . P.. 5: P i l a r E s p a ñ a d e 
H-arvada, 2 la-mroaras y 1 p i la , de ' 
p l a t o ; 2 l a m p a r i l l a s bronce . 4 bor­
las, 1 g a l ó n y 34 me t ro s encaje; 1 
saoana . y 2 p rsndas de h i l o ; G a -
o r i d a A g u i a r de T r u l l e n q u e , t rozos 
de te la á f h i l o v enea-jes. 

Se sup l ' can fo r ro s , p u n t i l l a s es­
t rechas y galones. 

Los _ donat ivos y objetos siguert 
r e c i m e n t í o s e en A. C , T r a v e s í a de 
la ca l le .Real . n ú m . 2. p r i m e r o . Los 
mar tes , m i é r c o l e s y viernes, d e l a 
2. v todos los d í a s e n M a r í a P i ta . 
19, p r i m e r o . 

[ L a s u p s r p r o d u c c i ó ; a m u s i c a l de 
' p r e s e n t a c i ó n m a s fas tuosa 

L a m ú s i c a como a r g u m e i r t ó : 
c a u t i v a y seduce a l oyente . 
Las muje res c o m o a t r a c c i ó n : 
las supremas bellezas de H o ­

l l y w o o d 
D O M I N G O : R I G U R O S O E S -

U R E N O E N 

L A T E R ^ A X A 
D i c k PoweII , B u b y Keeler , 
Joan E l o n d e l l , Zasu P i t í s 

V I E R N E S : L a r o m á n t i c a aven­
t u r a , salpicada de h u m o r i s m o ¡ 

U L 0 T E R 1 I DEL AMOR 
por F a t Paterson y Lew Avres 

D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 

p r a c í o u n A m 

[ D O M I N G O : L a p r o d u c c i ó n ES-
P A Ñ O L A de m á s g r ac i a 

mmu O R I O N T A L 
con Cas imiro Or tas 

y Anselmo F e m á a d e z 

M A Ñ A N A : E l mayor é x i t o de 
l a temporada 

|LA DEL MANOJO! 
DE ROSAS 

S A B A D O : XTn g r a n estreno del 
maes t ro M o r e n o T o r r o b a 

L A BODA DEL 
[SEÑOR BRINQASf 

i t o cumbre de l a C o m p a ñ í a 

H O Y , JUEVES, E N 

L A T E R R A Z A 
L a incomparab le M a r g a r e t S n -
l l a v a n y Dou^las M o n t g c m e r y 
e n l a m a g n i f i c a supe rp ro ­

d u c c i ó n 

¿ v mmi flüi ? 
I U n fflm que le h a r á r e í r , l l o r a r I 

y sonar ; pues es l a v i d a m i s ­
m a , es l a h i s t o r i a de usted y de 

todo e l m u n d o 
Sesiones: 4, 6 y 8 

MAÑAINIA, VTEBN'ES 

m a n o s mmm 
I K a y Franc i s , L i o n e l B a r r y m o r e ! 

Madge Evans 

S A B A D O 

EL SOLITARIO 
Herb«e,r.t 3Ia^,sa,1• E l i zabe th A B a n , L i o n e l A t w i l i 

D O M I N G O : Es t r eno c u m b r e ' 

M o s l a fie la MúwíM 
ü » l É \ m \ m m • a! Mík y imMñ 

D e . 
acia a 

, ™ Jefa-
ura de M a n a Rosa l i r r a c a Pastoi-, 

n o m b r a d a por el Jefe Nac iona l de l 
Mo-Ynriiento de Fa lange E s p a ñ o l a 
T r a ü i c i o n a l i s t a v de las J , O, N . S „ 
G e n e r a l í s i m o Franco , hace u n l l a ­
m a m i e n t o a l a inago tab le ca r idad 
de toaos los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s y -
ex t ran je ros , segura de m í e h a n de 
redobtar sus apor tac iones p a r a J l e -
v a r a ios combal i en tes v a los he. 
r idos o enfe rmos el consuelo eaoi-
n t u a i y m a t e r i a l de sus h e r m a n o » , 

N o necesitamos destacar l a la-r 
bor a l t a m e n t e cr isblana y pa t r ió t i ca1 
encomendada a es^a Déle .gac tón , y 
pedimos a todas las Organizaciones 
p rov inc ia les y locales. fundidas 

a h o r a en u n a sola v g rande e n t i ­
dad p o l í t i c a , que p ros igan con t o -
do entusiasmo y a c t i v i d a d l a pro­
paganda encaminada a que l a r e ­
t a g u a r d i a v ib re a l u n í s o n o con los i 
corazones de esos soldadl tos espa­
ñ o l e s que en el f r e n t e l u c h a n y 
mueren , con h e r o í s m o s i n p a r en 
la H i s t o r i a . . en defensa de nuestra 
R e l i g i ó n , de nues t ra P a t r i a V d« 
nues t r a C i v i l i z a c i ó n c r i s t i ana . ' 

Y esa j u v e n t u d hero ica que tar t 
ait igre v generosamente viene 

o f rendando el sacrif icio sub l ime de 
su sangre y s u v i d a en los frentes 
de combate y oue gracias a e l la 
pueden seguir d i s f r u t a n d o con so­
siego y t r a n q u i l i d a d de sus bienes, 
los que. v i v e n en l a re taguardia , 
b i e n ganado t iene el c a r i ñ o y e l 
reeor ioc imiento de todos los buenos 
e s p a ñ o l e s y estamos seguros avfí 
n a n de redob la r sus ajoortaciones en 
m-si-alico, especie v efectos, par?. 
Que en lo posible n a d a fa l t e a nues­
t ros soldados y p u e d a n asi apre­
c ia r os tens ib lemente c u a n t a es l a 
g r a t i t u d del pueblo e s p a ñ o l a t a n ­
to h e r o í s m o desinteresado. 

Q u i e n pudiendo , y aun con sac r i ­
ficio p roporc ionado a sus recursos 
v a sus medios, no responde a este 
l l a m a m i e n t o , que n o se d iga buen -
c a t ó l i c o y e s p a ñ o l . 

L a D e l e g a c i ó n Nac iona l de Asis­
t enc ia a Frentes y Hospitales, hft 
ins ta lado sus oficinas centrales, que 
e s t á n ya func ionando , en Burgos , 
calle de B e n i t o G u t i é r r e z , n ú m e r o 
1, segundo, a donde debe d l r l g h s » 
toda l a corresoondencia y en el la, 
se r ec iben cuantos donat ivos en 
m e t á l i c o , especies y efectos s» ! • 
r e m i t a n . 
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Ferro! Santiago 
S A N ' T I A G O , 12,—A D a r t ú - de es­

t a feoha se c o m i n u a r á a o o n a n d o 
t i subsidio p r o c o m o a t i e n t ^ s desde 
los apel l idos QU° comiencen con H 
fcasta i a Z , de l a n ó m i n a de a b r i l 

' i ú t a n o , r o s a n i o a los benelic-arios 
j u e no h a y a n presen tado los c c r r e s -
pondien tcs ce r t i l i cad^s de ha l l a r se 
en el í r í n t e o e n un h o s p i t a l la 
persona por la cua l se cobra el ci­
tado subsidio, ¡o h a g a n a la ma­
yor b revedad . L a s h o r a s de nario 
fn la D e í p o s i t a r i a de este A y u n t a -
n len to p a r a estos efectos s o n a 
as diez cte l a m a ñ a n a y c inco de 
a t a rde . 

Se l i a r e c i b i d o e n Sec re t a r i a de 
f&mara del P a l a í i o A r z o b i s p a l l a 
«omuncíacion de que h a fa l l ec ido 
t i p r e s b í t e r o don M a n u e l T o c n é 
Paamaño. en l a p a r r o q u i a de Oro . 

P o r I m f r i n s i r las disposic iones 
lobre l a pesca del s a l m ó n , h a n si-
¿ o puestos a d U o o s i c í ó n dea s e ñ o r 
Delegado de Or&en p u o l i c o , J u a n 
Campuza y R a m i r o Rcdri<?uez. h a ­
b i é n d o s e l e s ocupado c u a t r o s a i m o -
pes con u npeso t o t a l de 33 k i los , 
los cuales fue ren douacus a los co­
medores de A u x i l i o de I n v i e r n o 
Cocina E c o n ó m i c a v H o s p i c i o y los 
Inf rac tores se p u s i e r o n a d ispos i ­
c ión de l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
l ita c i udad . , , , 

N a c i m i e n t o s : S a n t i a g o S á n c h e z . 
Bant .ago y Dolores L a n í a s Ca lvo . 

Defunc iones : M a r i a H o r t e n s i a 
Jglosjas S u á r e z . de 3 meses. 

E n l a m a ñ a n a de h o y h a f a l l e c í 
do en San t i ago , a los 25 a ñ o s de 
edad y d e s p u é s de l a r g a y penosa 
enfe rmedaa , s o p o r t a d a con g r a n 

r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , l a s e ñ o r i t a 
Mana Rey M a r t í n e z . 

L a f a l l e c ida , m o d i s t a m u y t r a b a ­
j a d o r a y de t r a t o a fable , u n í a a 
sus v i r t udes l a de ser de r a r a be ­
lleza, merec i endo ser e legida Miss 
Composte la y m á s t a r d e M i s s G a ­
l i c i a , e n un concurso de belleza ce­
lebrado e n l a c i u i a d de V i g o , ha­
ce unos c u a t r o a ñ o s . 

•La F e d e r a c i ó n P a t r o n a l de San­
t iago h a rec ib ido el s igu ien te t e le ­
g r a m a : 

: ' -Presidente P a t r o n a l S i i i l i a s o . — 
Acabamos hace r e n t r e g a dona t i vos 
pueblo San t i ago , des t i no heroicos 
soldados A s t u r i a s , c r u z á n d o s e pa­
labras a i d i e n t e p a l r i c t i s m o amor 
E s p a ñ a , s iendo ac i . r .nad i s ima con 
Sant iago , e n m e d i o i m p r e s i o n a n t e , 
conmovedora e m o i i ó n . Au to r idades 
m i l i t a r e s e n v i a n u n s a l u i o pueblo 
Sant iago.—Besada L e m a . " 

« « • 
L a A l c a l d í a de San t i ago h a d i c -

í a o o el s iguiente B a n d o : 
" L a cobranza de l a c o n t r i b u c i ó n 

r ú s t i c a , u r b a n a , i n d u s t r i a i y de­
m á s , de este A y u n t a m i e n t o , co ­
r respondien te a l segundo t r i m e s t r e 
de l a ñ o e n JUESO, t e n d r á l u g a r d u ­
r a n t e los dias 10, 11. 12, 13 y 14, de l 
,corriente mes. y ho ra s de 9 a 13 y 
de 15 a 17 e n l a O & c m a Recauda­
t o r i a , H ó r r e o 94, ba jo , 

i L o que se hace p ú b l i c o p a r a ge­
n e r a l conoc imie iv to . 

i San t i ago , 8 do Maj^o de 1937.—H 
í í l c a l d ? , M a n u e l G a r c í a D l é g u e z . " 

íEn S a n t a E u l a l i a de V i s o (Bo-
Q u e i j ó n ) , f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e la 
v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a C á n d i d a Ai-
teaga M a r í ñ a s , m a d r e d e l s e ñ o r c u ­
ra p á r r o c o "don C o n s t a n t i n o M a r e -
que Artea! 

I E R C I A N T E S e INDUSTRÍALES 
D c d xracioncs Juradas de los Crédi tos CÍVÍIM y MercantUes, que todo 

Comerciante e Indus t r ia l , tiene que presentar en las C á m a r a s de Co-
mercio antes del pr imero de Junio. 

De venta: , 
P A P E L E R I A y T A L L E R E S de I M P R E N T A 

G A R C X B A R E A 
L A CORUNA 

ÍTERJIOL, 12.—Los s e ñ o r e s de Cal­
var Sancho (don T o m á s ) , h a n pe­
dido en Pon t eved ra l a mano de la 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a F l o r i l a L a n d í n 
Carrasco, h i j a del exogoberaador 
civi l y aboeado , don P r u d e n c i o 
L a n í i n . p a r a s u h i j o e l c a o l t á r 
de A r t i l l e r í a don T o m á a C a l v a r j 
G o n z á l e z - A l l e r . 

L a boda q u e d ó concer tada para 
el mes p r ó x i m o . 

E l p r ó x i m o lunes se c e l e b r a r á el 
Voto de Ohantelro. 

A s i s t i r á el Ayuntamiento en cor­
p o r a c i ó n b a jo mazas v «1 ailcalde 
h a r á l a t r a d i c i o n a l o f r enda . 

L a f u n c i ó n re l ig iosa t e n d r á lu­
gar en l a Iglesia del Socorro. 

E l pasado mes de a b r i l faUeck' 
en M a d r i d él v i c e a l m i r a n t e de la 
A r m a d a d o n J o s é N ú ü e z Q u l j a n o . 

L a n o t i c i a de su m u e r t e cause 
i r r a n s e n t i m i e n t o en E l Ferro! , 
donde el finado gozaba de grandes 
s i m p a t í a s y hondos afectos. 

Debe presentarse en l a C o m a n ­
d a n c i a m i l i t a r , p a r a i n f o r m a r l e d? 
u n asunto que le in te resa , el con­
d u c t o r pa i sano V i c e n t e Rey Cante 
c o n t r a t a d o p a r a p res ta r sus serv: 
clos en l a J e f a t u r a dea A i r e . 

E l p r ó x i m o jueves c e l e b r a r á se-
s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n p e r m a ­
nen te d : l A y u n t a m i e n t o , pa ra des­
p a c h a r asuntos de t r á m i t e . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á e n el b a r r i o 
de S a n t a L u c í a , de l a p a r r o q u i a de 
Sedes, en N a r t n . l a f e r i a mensua l 
ds ganados y m e r c a d e r í a s . 

9 * • 
A las diez de l a m a ñ a n a se ce­

l e b r ó en l a sala de J u s t i c i a de es­
te D e p a r t a m e n t o , m i consejo de 
g u e r r a c o n t r a l a d o t a c i ó n de l v a ­
por apresado "Nues t r a S e ñ a r a ds". 
C a r m e n , por el d e ü t o de r e b e l i ó n . 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a los procesa­
dos las s iguientes penas : 

D e m u e r t e , p a r a J e s ú s A n t o n i o 
A r r o y o A l b í n i , J u a n A . L e r a R o d r í ­
guez, J a i m e Relavo Ser rano . M a ­
nue l Les toya B a r r e í r ó s . M a n u e l R ú a 
M e n é n d e z , R a m ó n G a r c í a F e r n á n ­
dez S a t u r n i n o F e r n á n d e z Figruei-

¡ ras, Pe r f sc to G o n z á l e z G a r c í a , T r i s -
t á n I r i a r t e R o d r í g u e z v J e s ú s L o ­
renzo Mosquera , 

Cadena pe rpe tua p a r a M a n u e l 
Picos Ssoane, f r a n c i s c o Pazos M e ­
ra , F ranc i sco R o m e r o P í ñ e i r o y A n ­
gel T r a b a n c o S u á r e z . 

R e t i r ó l a a c u s a c i ó n pa ra E m i l i o 
S u á r e z M é n d e z , J a i m e Centeno 
G a r c í a , J o s é Goros to la P r e s m a " - . 
Juia,n A lo n s o T r o r a d o . Jesualdo A l -
v a r i ñ o Pere i ro , J o s é Ser ra M i r ó ' ' 
J o s é R a m ó n L ó p e z F e r n á n d e z . 

A G U A S D E l U C l O 
C U R A N R A f í n A M E N T E 

L A ANER/IIA 
CLOROSIS. CLORO. A N E M I A , 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

m 

Lugo 
L U G O . 1 2 — E s t a m a d r a K « . i s , 

fueron pasados por las arnute, en 
T l n u d de sentencia de un C o n ­
sejo de guarra , L i sardo Soteio P é ­
rez, Manuei V á z q u e z Olmo, B a - i ; -
no Cerdeiras Rodrigu-fz y JOJÍ 
V á z q u e z L i s . 

¡Los dos ú l t i m o s M e C d o t o n ios 
Sacramentos . 

L U G O . 12.—Hoy c e l e b r ó st. . r . . , 

; 1 -.a. crucero 
I M K i ^ ü e s ó » Vico ecc 
M asistir & i u O e s t u de JL OOTOD* 
:; j n ceC R^-j d i Z n c U t e r n u 

B i r i o e c ó n i u i d* Cu.bi 
vedra, con B-rmando Lope*, títm* 
, - • i a . - i - - •-
un coclrtaU y una c ó m i c a . K l a O M 
MMUrron periodista! locaie* j OM-
tacada* personas de n-oeetra 
StS 

C o t loa marlnoa c u b a a o í • • W l » 
ron a los actos r e s e ñ a d o s loa re-
dactores de ÍOÓ per l íxLcoe i e L a Ha­
bana "Eí P a í s " , -D iar io de la M-v 
r l n a " y "Avance", » e ñ o r e a G a r c í a 
y G a r c í a y Camir.ero, o-je v ia jan 
a bordo (W "Cuba". 

E n él í a c ó n de actos del PaJaclo 
Prov inc ia l K celebe-ó un « a s e d o de 
guerra p a r a ver y fal lar l a M a n 
ír .y iruida contra Antonio F t m á n 

í í ' - i d o I I U U 1 U III U U 

inte j 
'"-•^c F á b r i c a s d e a r m a s 

l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , p res i -1 dea y r e l n t * m á « . todos vecinos de 
O í n g a s . 

P e r l a m a ñ a n a c o m e n z ó el d e j -
fll« <J« testiKOS. » a g > e n d i é n d c « e la 
vista p a r a oontinuAoM es** tarde • 
las cuatro. 

R E A L , 6a. 

R P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

i U S 
8 

< E 5 
E X T R A N J E R A S í D E L P A I 5 

G A L E E L A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 
E N T A R I M A D O S • W O L D U l l A S 

A N T O N I O 4 A S P E 
^ Apartado, 16. Avenida ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 

A N C O P A S T O R 
C A S A F U N D A B A E N 1776 

Ptas . 17.000.000,00 
11.000.000,00 

8.000.000,00 
C O R U Ñ A 

C a p i t a l susc r ip to 
I d . desembolsado 

Pondas de reserva 
C A S A C E N T R A L : L A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Va ldeo r r a s , Caldas de Reyes, Cangas ( P o n t e v e d r a ) , C a r b a -
l l i n o , Ca rba l lo , Cedei ra , Celanova , C h a n t a d a , E l F e r r o l , Fonsagrada , 
L a Es t rada , L a G u a r d i a , L u g o , M a r í n , M e l l i d , M o n d o ñ e d o , M o n f o r -
te, fllupía, N o y a , Ordenes , Orense. P a d r ó n , P o n t e v e d r a , Puebla del 
C a r a m i ñ a l , Puenteareas . Puen tedeume , R i b a d a v l a . Ribadeo , R ú a -

, P c ü n , S a n t a M a r í a de O r t i g u e i r a , S a r r i a , T u y , V e r i n , V i j o , 
Y i U a l b a , V i m i a n z o , V i v e r o . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A 
A l a v i s t a 1'25 % a n u a l 

, A t res meses 2'50 % a n u a l 
, A seis meses 3'— % a n u a l 

A doce meses S'SO % a n u a l 
t C A J A D E A H O R R O S 2'50 % a n u a l 

C A J A S F U E R T E S 
A l q u i l e r desde pesetas 20 a l a ñ o 

C O M P R A V E N T A D E M O N E D A E X T R A i í J E K A 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

COBRO T D E S C U E N T O DE CUPONES 
S D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A i r B O L S A 

E N E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

d i e n d o el a lcalde d o n J u a n Y á ñ 
D e j p u é s de ap robadas d acta de 

l a a n t e r i o r , l a d i s t r i b u c i ó n de f o n ­
dos p a r a e i presente mes , y v a ­
r i a s cuentas , se c o n c e d i e r o n d ive r ­
sas l icencias de obras. 

D e s p u é s se d i ó l e c t u r a a n n ofi­
cio d e l Obispo de l a d i ó c e s i s , a ícra-
deciendo a l A y u n t a m e n t o l a con­
c e s i ó n de 503 pesetas p a r a l a 
o f r enda de l a n t i g u o R e i n o de G a ­
l i c i a . 

Se a p r o b ó u n c o n t r a t o de p u ­
b l i c i d a d con el cine E s p a ñ a , a p a r ­
t i r del 1 de a b r i l , con d u r a c i ó n de 
u n a ñ o . p r o r r o g a b l e . 

Se d i ó l e c t u r a a u n a r e s o l u c i ó n 
del T r i b u n a l E c o n c m i c o ^ d m i n i s -

t r a t i v o . a co rdando e s t i m a r e l r e ­
p a r t o p a r a el e x t r a r r a d i o d e l ano 
1935, en el l u ^ a r de R o m e á n . y de 
u n o f i c io de l a O c t a v a D i v i s i ó n 
agradec iendo l a c e s i ó n de locales 
pa ra t a l l e r de r e p a r a c i ó n de v e ­
h í c u l o s . 

Fu-é n o m b r a d o e n f e r m e r o i n t e r i ­
no .VJonso R o d r i s u e z . 

Se r e c h a z ó u n p royec to d« i n s ­
t a l a r o n de papeleras en l a v í a p ú ­
b l i c a , a c o r d á n d o s e que e l a r q u i ­
t ec to m u n i c i p a l f o r m u l e t m p r o ­
yecto para co locar las e l A y u n t a ­
m i e n t o p o r su cuen ta . 

Se a c o r d ó subvenc iona r c o n 800 
pesetas anuales a l a emisora l oca l 
R a d i o L u ^ o . 

Po r ú l t i m o se f a c u l t ó a! alcalde, 
p a r a t ras ladarse a Burgos a f i n de 
r e a l i z a r de t e rminadas gestionas 
re lac ionadas con las obras de l a 
Plaza de Abastos . 

VIHagafcla 
D e s p u é s de l a r g a e n f e r m e d a d , 

f a l l e c i ó e n C a r r i l D . V e n t u r a G o n ­
z á l e z . 

— T a m b i é n en C a r r i l d i ó a l u z u n 
hermoso n i ñ o d o ñ a C o n c h a Castre 
esposa de D . J e s ú s G a r r i d o . 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 
R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 

EFJ E S T A C A S A 
SE V K K D E 2 A i . i M i T E N 
S U S C B I P a O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
F A L CONDE Y E L REQUETE juz­

gado por el extranjero; ordenado y 
traducido por Fernando Miguel Koric-
ga Pró logo de Juan Pujol . 5 PESETAS, 

E L SUR DE ESPAÑA E N L A R E ­
CONQUISTA D E M A D R I D (Diario de 
operaciones glosado por u n testigo), 
por Manuel S á n c h e z del Arco. 5 P E ­
S E T A S . 

E L M O V I M I E N T O N A C I O N A L E N 
BARCO D E A V I L A (Datos para la 
R'storia. de la muerte de Calvo Sotelo 
a l a t o n a ds Madr id ) , 2'50 PESETAS. 

18 D E J U L I O . (Historia del a i ra­
miento glorioso de Sevilla). Por Guz-
m á n de A l í a r a c h e . Pró logo del Exce­
len t í s imo Sr. General Queipo de L l a -
r - 5 PESETAS. 
V.V.SW.VV.V.V.V.V.'AV.V." 

E L I D E A L G A L L E G O se v*n-
le en yillagarcta, en la Estación 
¡errovlana, en el Café de Poyan, 
en el Kiosco de Ramón y en el 

Estanco de Forés 

£3 loveo <ta F o r c a - e y , ManneJ 
B a r r e l r o p u r o , d « 20 a ñ o s de ed&o. 
h a logrado u n aotairie Invento de 
re lojer ía , gue consiste en un apa­
rato que, & m á s de m a r c a r las ho­
ras , d í a * del mea y fases lunares, 
l é ñ a l a k ¿ b o n u de los dist into: 
meridlAnoi de todo «í mnndo. pu-
dlendo ccrapcobais* las c u » corres­
ponden a loa distintos p a i s e » con 
toda «xaert l tod y rapidez, 

EBte noteifie Inrento . que « s de 
m a d e r a , t len* nn diapositivo eSóc-
trlco que se C u m l n a a! d a r las ho­
ras y que puode encender y apagar 
las luces de u n a h a b i t a c i ó n a vo­
luntad v en u n a h o r a determinada 

E n el despacho de la presidencia 
de l a D i p u t a c i ó n se h a podido com­
probar el nuevo reloj, crue es una 
obra verdaderamente notable. 

• • • 
E n l a iglesia eonrentual de S a n ­

t a CSaxa. se h a eelebrado en la 
m a ñ a n a de noy u n a ceremonia r e ­
ligiosa p a r a Imponer el h á b i t o de 
l a s d a n s a s a u n a postulanta de la 
Comunidad . 

Ofic ió en l a *olemne ceremonia 
el g u a r d i á n de los F r a n c i s c a n o s de 
Noya R . P . PascuaJ Cas .mova. que 
d i r i g i ó a l a numerosa concuxren-
c a u n a s e n t l d í s b n a p l á t i c a . 

B a j o l a pres idencia del Rotoema-
dor c ivi l se h a n reunido con el fls. 
ca l de l a viv ienda los alcaldes de 
pueblos de esta provincia mayores 
de diez mi l habitantes p a r a t ra tar 
de l a c o n s t r u c c i ó n e n los respecti ­
vos Ayuntamientos de casas b a r a ­
tas p a r a obreros y empleados. 

Se encarap a los alcaldes l a pre­
s e n t a c i ó n oe proyectos de posible 
s o l u c i ó n p a r a acometer esta I m -

Es r t a n í e obra de mejora social n-ii 
a de tener real idad en el nuevo 

Estado. 

Damll 

d e p r o p i e d a d p r i v a d a 

L a d e s t r u c c i ó n s i s temaUca que 
los enemigos de E s p a ñ a h a n l l e r a c o 
a cabo en l a z o n a I n d u ^ i r i a l de V-x -
caya, des t ruyendo numerosos In te ­
reses c r ea ioa , h a f a c i l i t a d o l a r c -
s o i u c l ó n de l ¿Ifte-fl p r o b l e m a de U J 
f á b r i c a s de a rmas de p w g l i B d t d 
p a r U c u l a r . 

Las e randes t a á r l c a s p o d í a n ser 
con t ro l adas c o n r e l a t i v a f a c i l i d a d 
sin embarKO era m u y f recuen te el 
caso de d e s a p a r i c i ó n de pk-aas 
componen tes d e las a r m a s de f uego 
cor tas , que e r a n robadas p o r los 
obreros empleados en su f a b r i c a ­
c i ó n : acop iando estas piezas d e b i ­
d a m e n t e l o g r a b a n dichos obreroa 
a r m a r p i s to las y r e v ó l v e r e s que m á s 
t a r d e e r a n vend idas p o r m e d i o de 
c ó m p l i c e s v encubr idores que en 

Sran n ú m e r o se d ed i caban a este 
Bl lc t ivo comerc io . 
E n p e q u e ñ o s í a b r i q u i n e s y t a l l e ­

res r í a s i í a m i l l a r e : , las cosas <;e 
« I m p ü f l c a b a n m u c h o , pues los p r o . 
p í o s d u e ñ o s , gen t e s i n e a c r ú p u l o s 
las m á s de las veoes. e r a n eiloe 
m i s m o s los encargados de e lud i r el 
c o n t r o l . 

F u e r a por u n o u o t r o m e d i o , e i lo 
os que de esa r e g i ó n p r o c e d í a n ca­
si l a t o t a l i d a d de las a r m a s de fue ­
go co r t a s c landes t inas que u t i l i z a ­
r o n s i empre los ma lean te s de t o ­
das c a t e g o r í a s de n u e s t r a n a c i ó n . 

C u a n t o s In t en to s se h i c i e r o n re-
pe t l cas veces p a r a c o r r e c i r este es­
tado de cosas f r acasa ron s iempre 
p o r l a s e n s i b l e r í a e s í ú o i d a de las 
gentes, a n t e el a r g u m e n t o fa lso de 
que si se p r o h i b í a o s i se I n t e r v e n 1. 
e n f o r m a eficaz l a f a b r i c a c i ó n p r i ­
vada de a r m a s e n aquel la zona, sus 
h a b i t a n t e s p e r e c e r í a n p o r h a m b r e . 

L a fa l sedad de esta a r g u m e n t a ­
c i ó n , l a p r o b a r o n los m i s m o s a r m e ­
ros d e esa zona f a b r i l , pues en é p o ­
cas en que, p o r ser l a v l g l l a n c i i 
m á s escrupulosa, se h a c i a i m p o s i 
We el c o m e r c i o c l andes t ino de a r ­
mas, se ded i ca ron a l a f a b r i c a c i ó n 
de piezas p a r a r e p a r a c i ó n de a u t o ­
m ó v i l e s , h a c i é n d o l a s excelentes v 
de s i n g u l a r b a r a t u r a . H u b o t a m ­
b i é n q u i e n se d e d i c ó en esa é p o c a 
a l a c o n s t r u c c i ó n de m á q u i n a s de 
coser, t o r n i l l e r i a . h e r r a m i e n t a s , 
g u i l l o t i n a s y cosedoras p a r a c a r t o ­
naje , cadenas de t r a n s m i s i ó n , m á ­
qu inas t r i co tosas , m á q u i n a s p a r a 
i n d u s t r - a de l a l a m b r e , b ic ic le tas v 
todo e l l o b i e n c o n s t r u i d o , m u y b i e n 
acabado, a j u s t a d o y de e c o n ó m i c o 
prec io . 

H o v las h o r d a s ro l a s d e s t r u y e r o n 
es ta oe l i e rosa I n d u s t r i a a r m ' ^ a . 
C u a n d o l a paz renazca . l a m a e s t r í a 
de esta1! gentes, su h a b i l i d a d i n n e ­
gable v su l a b o r i o s i d a d s e r á n e n ­
cauzadas p o r e l n u e v o E s t a d o en 
f o r m a que c o n t r i b u y a n a l a i r a v n r 
g l o r i a y p r o s p e r i d a d de l a E s p a ñ a 
que r enace . 

^ ^ . . « ^ í M M A R I O T . ' » n » P T \ . 

E l p r ó x i m o dia 14 de los corr ien­
tes se c e l e b r a r á e n l a ermi ta de 
S a n Vlctorio l a tradic ional fest ivi­
dad e n honor a dicho Santo . 

E n los t é r m i n o s de esta parro­
quia de D a m i l . y a o r ü l a s de l río 
Mino e s t á enc lavada esta ermita 
que dista de l a e s t a c i ó n de R á b a d e 
cuatro k i l ó m e t r o s . 

E n toda l a tierra, l l a n a se s iente 
d e v o c i ó n s ingular a l glorioso S a n 
to. Desde t í e m p o a Inmemoriales 
acuden a Mte Santuar io muchos 
romeros l lenos de f e a pedir aigu-
n a g r a c i a o omnipdir a l g ú n voto, 
paarticulanmenito loe « o l d a d o s a pe­
dir por su suerte en e l servicio m i ­
l i tar . 

E s e d í a h a b r á var ias misas reza­
das, v a las doce, m i s a cantada . 
A d e m á s , se i m p o n d r á «i Santo a 
cualquier h o r a del d í a . 

• • • 
P o r orden de l a Superioridad m l -

l i t a j se h a n Inconporado a füas 
nuestros convecinos Nemesio O b a -
rr lo y J u a n L ó p e z . 1 

V I G O ^ ^ - H a í o n d e i c o ^ c n ^ e 
puerto e l crucero tío l a M a r i n a de 
guerra cubano .V 'Cu /oa" . Es te b u ­
que v a a I n g l a t e r r a p a r a asiis.tir a 
las fiestas y a l a "revista n a v a l que 
es h a de ce lebrar con motivo de 
l a c o r o n a c i ó n de los soberanos I n -
Sileses. 

V i a j a a bordo u n a d e l e g a c i ó n 
oficial c a b a n a que se d lr l l e a L o n ­
dres p a r a asist ir a las ck*adas fies­
tas. 

Por l a tarde d e s e m b a r c ó en este 
puerto e l comandante del buque, 
y a c o m p a ñ a d o del c ó n s u l de s u 
p a í s y de los periodistas cubanos 

D J o s é Antonio G a r c í a , redactor 
de " H P a í s " , don J o s é Caminero , 
de "Diario de l a M a r i n a " y de 
"Avance", y e l reporte»- gráf i co 
don E m i l i o Mol ina , v i s i taron a l a l ­
calde, en el A,viuntainiento. cam­
b i á n d o s e con ©ste motivo frases 
efusivas entre el alcalde de Vigo y 
la e m b a l a d a c u b a n a . 

Hoy por l a m a ñ a n a , e l c o m a n -

H u t a ocho palabra*, 0'50. Cada palabra m á s , 0'05. 
M á s VIO en concepto de Timbro por inserc ión. Pugo adelantado. 

No M admiten para dar r a i ó n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
del per iódico . 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O piso amue 

blado. K a z ó n P Pon­
tevedra. 6 - 2. ' 

PISO muy solea­
do. R t n t a módica . Ca­
sa Cor tés . 

SE A L Q U I L A 
pr imer piso con cuar­
to de b a ñ o en Galera 
15. R a z ó n . Real 2 2 - 3 ° 

PISO amplio amue. 
blado. P. Angeles, 
7 segundo. 

SE A L Q U I L A primer 
piso amueblado, p r ó s i 
mo a to. playa, s i t ú a 
c ión cén t r i ca . Ra 
z ó a : Conse r í e Inspec 
clon Primera E n s e ñ a n ­
za. De U a 2. 

. . A L Q U I L A R A Inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
a n u n c i á n d o l a s en esta 
Sección 

COÍV3PRA3 
COMPRAMOS cu­

biertos de plata y 
otros objetos. Altos 
precios ú n i c a casa, E L 
T O D O DE OCASION 
San Andrés . 92 Fren­
te Caja de Ahorros. 

COMPRO oro y pla­
ta, cubiertos, bolsos, 
bandejas, fruteros, pa 
ñ e r a s y toda clase de 
objeto^ que sean p í a ­
te, u oro. Pago todo 
su valor. Casteiar, 10. 
P l a t e r í a . 

E N S E Ñ A N Z A S 
POR 5 Y 10 PESE­

TAS mensuales puede 
instruirse e ins t ru i r a 
su fami l ia . Mecanogra. 
fia a l tacto en u n mea 
Taqu ig ra f í a . Ortogra 
fia, Reforma de letra. 
Contabilidad, Cálculo, 
Ing lés . E n s e ñ a n z a muy 
r á p i d a . Hasta las 10 
noche. Galera, 41, se­
gundo. Frente Azafrán , 

M B T A N O r i R A F I A s i 
t a c t o . Taqulgrafia 
mart tniana, con adap­
taciones eficientes Or -
cograí ía , s in aumen-
to de honorarios. E n ­
s e ñ a n z a p r á c t i c a i n ­
dividual sin auxil io 
de libros de texto. 
Horas: de 9 a 1 y de 
3 a 9. Picavla, S, 1.° 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
Mé todo L i z a r r i t u r r i . 
Corte teórico v p r á c t i ­

co. Juana de Vejs 35. 
segundo. 

A M E L I A N A V A ­
RRO. S á n c h e z Bre-
gua. 2-4.° E n s e ñ a n z a 
Idiomas gramat ical ­
mente. Otras mate­
rias. Grupo alumnos, 
orecios convencionales. 

C O L O C A O I O N E S 
AGENTE solicita re­

presentaciones. Casas 
serias para piaza Sevi­
lla . G iménez . Calle A i ­
re. 24. 

H U E S P E D E S 
DOS C A B U L E R O S 

desean p e n s i ó n cora-
pleta en casa par t icu­
lar. Todo confort. D i ­
rigirse: Apartado Co­
rreos, n ú m e r o 116. 

O F E R T A ? 
A M A DE CRJA de la 

m a n t a ñ a . un mes de 
leche. Ra2Ón: S i n A n ­
drés, 145, pr imero. 

C O N T A B L E o f r é i e -
se. Inmejorables refe­
rencias personales y 
profesionales. J . Mar ­
t ínez . Cssa r iños , Caldas 
de R e y » . 

SE OFRECE cocine­
ra, buneas referencias 
R a a ó n ; Ban Andrés , 
X47, segundo. 

P E R D I D A S 
P E R D I D A de una 11 

hreta de l a Caja Pos­
tal de Correos, a n o m ­
bre de Pr imi t ivo M a n ­
zano. Se gra t i f i ca rá es­
p l é n d i d a m e n t e ]a devo­
lución, en San Roque 
de Afuera ( L a b a ñ o u ) . 

T R A S P A S O S 
; C A L Z A D O S ! Se 

traspasa un buen esta 
bledmlento con gran 
surt ido de calzado en 
la v i l l a de La Estra­
da (Pontevedra) o se 
vende en conjunto 
toda su existencia. 
D a n r a z ó n . Porto 
Verdura y Justo M a r ­
t ínez. 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se tif ien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín . 8 v Barrera 
34. Teléfono. 1S27. 

V A R I O S 
P A R A PEDIDOS de 

los renombradas Ca­
es de la Meda y Seres 
d i r í j anse a Balbtno 
S a l Lugo. S imnavo. 

GABANES DE CUE­
R O . Se h i ñ e n en el co. 
lo r que Be desee: n i 
manchan n i d e s t i ñ e n 
con l a l luv ia . Imper ­
meables y gabard'nos 
a l a medida. Riego de 
Agua, 20. 

M A Q U I N A de escri­
bir. Se necesita una en 
buen uso para trabajos 
de oficina. Ofertas a V. 
Rojo. Apartado, 188. La 
Corulla. 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ Ituado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 3 (es­
quina a Castei-r) . .Ca-
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño , ad­
mite huéspedes fiies a 
p r e c i o s económicos, 
Teléfono. 2236. La Co­
rnisa. 

S E G O R H N : Be ven 
de u n pol lo y dos po­
ll i tas . Empezaron la 
postura el 17 febrero 
y 9 marzo. Hasta 30 
abr i l han puesto 26 y 
42 huevos. Precio 
47'50 pesetas. Papele­
r í a y Talleres de I m ­
prenta "Garcybar ra" 
Real, 66. L a C o r u ñ a 

DEPOSITOS U r a l i -
ta. 1.500 li tros. R a z ó n : 
B a ñ o s " L a P r l m l t l -

TODAS las marcas y 
tipos de autos .- - •.-
fizan si los ofrece en 
Anuncios Económicos . 

CASA de los p á j a r o s . 
F á b r i c a s de jaulas ra ­
toneras ,telas m e t á l i ­
cas, objetos de a l am­
bre. Víc tor Sambola. 
Panaderas. 6. 

V E N T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta, Margar i -
ta. n ú m e r o 5L 

MES de M a r í a para 
la., escuelas nacionE-
les. Precio 25 c é n t i ­
mos. Catecismo del 
Padre Astete edl - . i . 
do en orden cíc l i ­

co: Precio 15 c é n t i ­
mos por don Bal ta -
»ar Pardal. S? venden 
en la Pi-peiena y T a ­
lleres de Imprenta 
" G a r c y í - a r r a ' ' . Ría". 
66. La Conifia 

V E N T A de u n apa­
rato de cine mudo, t i ­
po O M C B . con ob­
jet ivo "Hermag i s " y 
arco de espejo y l in te r ­
na "Gaumon t " , y to ­
dos los accesorios ne­
cesarios para su fun 
cionamiemo. U n equi 
po sonoro, marca 
" F e m " , compuesto de: 
U n dispositivo banda; 
un allmentador; un a l ­
tavoz gigante y un o m -
pllflcador. Ciento se­
senta butacas, en fi­
las de ocho butae-^ 
cada una. Para precio 
y condiciones: I n f o r ­
m a r á n en Juana de 
Vega, 35, bajo. 

Frases de la revolución 
anarquista de Cataluña 

| * K a B a r c e l o n a los h o s o u a l M « « « o s U e r o * de m o o t t o » 1 tMCMwJ1 

•PrecLsa Qiw- . . i p_.- . ...< f;/.--«.- t n ¡ t > - . . : . . rea, P-es lo» jmnü 
moe actu.-Oes M h a n co K ' s t u K i ^ > . . . . » . , . <- : 
p a r » que ios h e r m a n o s e U É B M *e m a u a unos i o t r o t " 

• E n este m o t r . t n t o C i t a n r eun idos ea l a O í a e n U d a d k » . x ^ - f -
• B D t a n ' - t ó de todas las f U c n u i a n ; . . I a » c l s U j a fin ce ¿ t . i j c t * i mabrt 
l a c r e a c i ó n de est* l u o h a que e n a a n g n e n U a u a c u * « - l u . a c v ¡ ü í ' t r a 
peciAa." 

- M i e n t r a s . s-d.<oend^i e i ruoco y que n a d i e t u ^ u*> d f i * * * S f % 
Obeocced . c a m a r a d as. v p r o p a ^ d l a n o U c i a de 1A r e u n í i . de W d M 
las r.;c-ri.>í w:.Uf.v^is:.v.-

- E s U . l u c h a t r a t n r l d a hace peURrar se r lan ien te U v i c u . .. -

' H o y i a . d tuac ldn es ;nAs c r a v r t o d a v í a y p o r atto o* d % o ; Q e n t f 
a tueco. C f ren te de A n c ó n es u n f r e n t e oue puede w 
u n m o m e n t o a o t r o ñ o r ¡as l l W l I t M , « e l enemlTO fabe So cue p*>« 
« q u í en « t a s m o m e n t o * y c o n e t n t r a sus t ropp* . TO « • p r e c u a t o : ¿ * t t k 

i pas ible hace r l e t r e n t e y r e c h a i a r l e ? " 

-a n o nos ponemos de acuerdo . F r a n c o >-endr i T l o i m j j j ü d r t A 
l a f u e r » . A n t e t odo es Indispcn^afaie oue Cftsc e l f u í f o . ' 

• • • 
-Estos smeesos pueden t e n t r r e p e r c u s i ó n I n t í r n a c i o j w . y 

ciso l lQuidar loo e n 9e«ui<ia.H ( H e r h i n d e i Z a n c a j o ) . • • • 
' T a r e c e que e n t r e nosjotros se haoe r e a l i d a d l a b ih iu -a n w - . 

de C a í n v Aivel . N o s « q u i é n e n es ta o c a s i ó n es C a l a n i QUI^.-I A b é k 1 
f O a r c i a O l i v e r ) . 

•Que n o H U ios m u e r t o s jas oue os i m p i d a n doponer las K n M ' 

•Esperamos d e l b u e n sen t ido de jos obreres QUO reae:, t u ;» . o c h a 
y e n la m a t a n s a de h e r m a n o s . - ( N o t a de l a O c n e r a J l d a d » . • • • 

" A s i vamoa a u n desastre, a u n a ve rdade ra h e c a t o m b e . ' ( l > ' 
r ec to r de " S o l i d a r i d a d O b r e r a " ) . 

" E n t o d a C a t a l u ñ a r e i n a i m r a i m e n de t e r r o r . -

• L a C N T y l a F A 1 d a n ó r d e n e s d « que n o s^a re-rpeUda n i n c u n » 
a m b u l a n c i a s a n i t a r i a , pues los es íb i r ros de l a Oen<-raJldad e s r u d A n -
dose e n el s l j m o de l a C r u z R o j a , se m e t e n en Irvs ba r r iRdaa y v m -
t r a l l a n a loa t r aba jadores . " 

t « • 
"Loa t r aba jadores d e b e n e m p u ñ a r eJ fus i l y defender laa b-» 

cadas, a l n d a r t r e g u a a la^ fuerzas de l a O e n e r r u i d a d . " 

d a n t e de l buque a c o m p a ñ a d o de 
su a y u d a n t e f u é a Pon tevedra con 
el f i n de c u n i t > l l m o n t a r a! eober -
n a d o r c i v i l de la pro-, 

V I G O , 1 2 . - J Í 0 7 p o r l a m a ñ a n a 
d o ñ a P i l a r F r a n c o de J a r a i z v i s i t ó 
l a í a c t o r i a d e e s t a m p a c i ó n de l i o -
j a l a t a " L a A r t í s t i c a " y los a s t l l l e -
ros " B a r r e r a " , s i endo rec ib idos e n 
a m b o s c e n ü x k s p o r el pe r sona l t é c ­
n i c o y p o r todos los obreros, que 
l a o v a c i o n a r o n ca lu rosamen te , r e ­
g a l á n d o l e u n precioso r a m o de flo­
res. 

A l&s once d e l a m a ñ a n a s a l l ó 
pa ra M o n d a r l z . a donde f u é p a r a 
a-slstlT a l a I n a u g u r a c i ó n de u n 
H o s p i t a l m i l i t a i de e v a c u a c i ó n , 

• • • 
VTGO, 12.—(La m i l i c i a n a c i o n a l de 

seeunda l i n e a " G u a r d i a C í v i c a de 
V i s o ' ' i i a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n 
e n t r e sus m i l l c l a n o a p a r a a l l e g a r 
fondas c o n las que se pueda a d ­
q u i r i r u n buque que s u r t l t u y a a l 
acorazado " E s p a ñ a " . E s t a s u s c r i p ­
c i ó n se h izo secundando l a I n i c i a ­
t i v a d e l g e n e r a l Que ipo de L l a n o . 
L o r e c a u d a d o a s c e n d í a h o y a l a 
c a n t i d a d de 4.585 pesetas. 

V K X ) . 13 — E n c a n i p l b . i l e n t o úe 
sen tenc ia d i c t a d a e n Consejo d<« 
(n ie r ra . fue ron pasados h o v por Las 
a r m a s e n esta c i u d a d . J o s í Ca ldas 
Iglesias . A n t o n i o C a r b a l l o \ 
y J e s ó s M a n u e l C a l Pareder 

Bste ú l t i m o r e c i b i ó . a n l « s dr *tt 
fus i l ado , los auxUlos C'SPlrtlu.'des. 

r^ino 
M I Ñ O . 1 2 . — M a ñ a n a , d í a 13, U n . 

d r á l u c a r en la Ur>sia PUTOO i u J 
de esta v i l l a , u n so lemne f u : 1 . 1 
por el e t e rno descanso de V 
eos defensores de l s a n t u a r i o de 
S a n t a M a r í a de la Cabera , costea­
do por l a M i l i c i a E s p a ñ o l a d t M M 
t é r m i n o . 

C o m e n z a r á a las nuevo y i r e i n i a 
y se d i r á n tres misas rañdu 'a 
p r i m e r a , ñ o r la m i s m a bíU 
la a e i ^ n d a . por los. c i n c o t r i o u l n n -
tes fa l lcc id .v , on el M c U t a 
r r í d o al " E s p a ñ a " , y p o r kx, n i a - L 
nos en eenera l m u e r t o s por a P( -
t r i a , y l a tercera , or>r KW caldo* c n 
nues t ro t r lor lcso M o v i m i e n t o , on K n 
campos de b a t a l l a . 

¡Milicia E s p a ñ o l a de M i ñ o a c r a , 
d e c e r á l a asistencia a d lchcs Í M M i 

P I O A SIEMPRE T I N T E S "S. I . E. B . " , EN r / V a t l i - l V-» 
DWtrtbnldores: 

M . ALCOUCEH 1 COMPAÑIA 
L A R A N A , g T 10 SFVI 

D i C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
OGNSULTAB : D K 4 a 6 

S A N ANDRES, llfi. P R I M E R O 
T E L E F O N O . 13Í4 _ L A CORURA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Es tó ­
mago, Intestinos. Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
B A T O S X 

O A H T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
consul ta : l e 18 a 1 

D R. B A R O C N A 
M E D I C T N A I N T E R N A 

PEC1ALISTA EN E N F E R M E D A -
.3 D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
J O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a B 

REAL. 83 2.° - Te lé fono 2229 
B A Y O S X 

L ^ S A N C H E Z ^ M O S Q U E R A 
OIDOS, N A B I Z Y G A R G A N T A 

OONSULTA: 
D E 10 A 1 Y DE 5 A 7 

C O M P O S T E L A N U M . 8-2.' 
(Casa V i t n i r o ) . T t l é f o n o 1474 

M A D E R A S . Enrlaue 
Calvlño. Cajas para 
envases Explanada riel 
Orzán . Telefono, n ú m . 
1650 La Coruña . 

i D E S E A adauirlr en 
mmeio-^bles c o n d i r l * . 
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es- i * 
ta SsceUn v lognará » 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

G. S A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 a 1 

Plexa do Orense. 8 — Teléfono. 1S22 

C L I N I C A ESPECLAL 
PARA ENFERMOS DE L A VISTA 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A< B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO L P R I M E R O 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O EgPE4 I M . I - T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A ! ü O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E I 
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enfermo, 
dados de la P IEL , V E N E H F O - S Ü ' ¡ L I J 3 

>• propias de |u ICUJKR 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M.MIH 1 
ConsnIU: De 10 a 1 y de I « C. 

San André s .117, E.* — I I M ) 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E MF.IHí ( i 

E S P E C I A L I S T A EN ENF> 
DES D E L R I Ñ O N . VEJIGA P . -

T A T A P IEL. K E M O R R O I D ] 
VARICES. S I F I L I S 

ConsuIUs de 9 a 1 r de ü a 7 
CAS TE LAR, 18, 1." 

•,,***,*,,,}l*.?P,r£lf}s,, 
M. S A N C H E Z M O S Q U E R A 

ü J O S 
De 9 r media a I t y r-

Especial para obrero»: D t t , . 
a fl y media 

Para casos de unccncln. tcn 'cJo 
permioen-./. 

COMPOSTELA, « P K I M E H O 

O 
r T" A J L O S A D A 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES D E L B I S O N , 

VEJIGA, PROSTATA Y I B E T H A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O ESPECIALISTA 
PI y M a r f a l i , L 2-* Consnlla de í a * 

Horas esiví-lales a pe t ic ión 
Teléfooo, 1415 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S RTVAS, 24 

D R . MARINO P E N S A D O 
M E D I C O 

M E D I C I N A Y C I R U G I A G E N B A t i 
H o r a i : Por ¡a msfiana a las 1! Por 
la tarde a l a j J Para ca.v>i unr-nVcj 

a cua'.Quler hora. T e l é l o n o H i ' l 
Oasis de Cnmootteia. I - I • 

S A i m A O O 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O 
CONSULTA POR E L E S P E C I A L I S T A 
DOCTOR J F . i r N E Z P A C " , DOZl 

HOSPITAT, DE LA P R I N C W A 
DE M A D R I D 

De 10 « I vde 2 a 4 
B C A U N U M E R O » . S E G I N D O 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A . C I K l ' G L A - E S P E C I A L ! I • iDES 

D 1 B E C T O B E S 
J o s é M . ' BaUecleroi Jo«é RA lo Moreira Juila i 

Cirugía general Meüic laa Interna y ParUa v • 
G a r g a n n a r ü y en íc ra rMlades de la medade* <V 

oídos. n u l r . c / j n . rr . . :- ' -
R E G I D O POR HERMAN'AS M E R C E D A R I A S D E LA C A R I D A D 

Cu ' -n ía ro= la c/wi>ersri6n de reputedos eo^- r lu IUta» 
HORREO 53 - TELEFONO. I M l S A M T A O O 

B i i m a a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O I 
D E L S E Ñ O R 

Don S a m á n García Mu i i 
I l A L L E C I O E L 14 D E g| 

- M A Y O D E 193« 
R. I . P. 

Las m l s a á Qitó se celebra-
t á n a las nueve, nueve y 
m e d i a e n e l a l t o r m a y o r y 
los funera les a las diez en 
l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de 
San Jorge m a ñ a n a d í a 14. 
s e r á n ap l icadas por su 
e t e rno descanso. 
> Su h i j o J o s é K a m ó n Gar­
c í a G o n z á l e z , h i j a p o l í t i c a 
Josef ina A r i a s , n ie tos Jcse 
. ¡ f tamónKy L u í s , sobr inos y 
p r i m o s ^ — • 

t i ' x - K D ^ A N a las personas 
M ' l e su a l i s t a d se d i g n t n 
M a s i s t i r ^ a lguno de d i -
igl . t i los a c i ^ . por cuyo í a -
H p o v a n ü c t p s ^ g rac ias . , 

t 
E L S E Ñ O R 

E M P L E A D O D E L A F A B R I C A D E T A B A C O S 

F A L L E C I O E L D I A D E A V E R A L O S 65 A Ñ O S D S E D A D 

R. I . P. 

S u desconsolada esposa do&a R a m o n a F e r n i n d t z , BUS 
hijos d o n J o s é (ausente) y d o ñ a C o n c e p c i ó n , h i j o s p o l í t i ­
cos d o n V í c t o r F e r n a n d e z Alonso y d o ñ a M a n u e l a A r e i , 
n ie tos y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N ' a sus amistades t a n sen­
sible p é r d i d a y les r u e g a n as is tan a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o Gene ra l , 
acto qrse t e n d r á l u g a r e l d í a de h o y a i a 
ana de l a t a r d e por cuyo f a v o r a n t i c i p a n 
las m á s expresivas gracias . 

Casa m o r t u o r i a : M A T A D E R O , S8 - 2 ° 

B L J O V S N FAIA-N'C-JSTA 

Don Andrés Curros Vázquez I i DON BEÍWRDO SANMARTIN WMÜ 
M U R I O P O S D 1 0 3 P P O S L A P A T R I A S I 9 D Í L A C T O A L 

R. L P. 

B u m a c r e cofia C a r m e n V i s q u e s V i u d a á e S a n m a r u n ; 
b e i m a n o í J e s ú s , Manuel . J o s é tanaente1 y M a r í a : t ioe. 
p r i m o » y d e t n á s pa r ien tes . 

P A R T I C I P A N " a yus an^^iaces tan « e n -
•Stole p é r d i d a y les ruegan as i s tan a las 
misas y h o n r a j f ú n e b r e s que Se c e l e b r a r á n 
h o y y m a f i a n n d i a 14, en l a p a r r o o - i j i l de 
S a n t a M a r í a de los Angeles (Boimorto) y 
H m í t r o f e e , favor po r el que a n t i c i p a n g ra ­
d a » . 

IÍOÍ Angeies (Boimorto) 13 M a y o 1S37 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Isabel Rodríguez Murez 
T A Í L & X O H S O D R T I S E L 13 D E M A Y O A L O S « AÑOB 

D S rz>KD 

DKS&JA - « batMC r í d & . d a i o t Santos S a o r a m í r . l o í 

R, i . P. 

o w c o n w B í K w «arpo*: doc P r a a c JCO tavnao c r o > - : ; 
iUJoe d o ñ a YÍC^OTÍS.. V k e n t a Ear lq- je Alonso B o d r i g u t i , 

b ü o o o l i t l c o i<3a J u l i o Mendee P é r e ? . o í a t e P- ' s r y 
demAs f á m u l a . 
TOCÍS l£-s m ^ a s M U *<• ce^brtn b-Jy tfte U . e n U 1 ^ . 

P a — c s u i i . d t C-.r-.-s M7.'.= a p j c a d a i por cu eterno ae*. 
ce ase, 

RVECTAN Í s— _ . - . ^ t a ó * i se dlgner. . . ;!».-
a la o o n d u c c i ó r . del e»(5A»er q u « se re r f -
í i c a r á a las or. « de l a m s i ñ a n a . Eto 
lo qtie q u e c a r á r í ' c r n a a i e T r t e ssmd-: 



? L o s r o j o s b o m b a r d e a n 

e l G e n e r a l í í e 

' ¿ i l u l i l i s de I H i r s i s se 

DOÍI 

I 3r 

Ó* 1S04 á» U 

•XA \IS m l O M 
del S u r d » Cs-

i#. SCKO ó e j p o é s d * a a « U4 B N 0 M 
M O a a m t rotaeo c n c r a m i en . _ . . . , , r . . 

E l n ! i r u v i l l o > o pa t i o de U A c c q u i i , del G e n e r a h í c r u i o n i le un e n c a n t o p o é t i c o incomparab le , Sohrt 
) y ea U m i - i C a l i ñ a a " . el 3I< r » t a s j a r d i n e s y est xs piedras la ba rba r i e ro ja ha des careado su m e t r a l l a 

r^rtir • M Wmm 
ri*(*r*a l« peo* 
« t « tu r a i m , 
.i |MI i q i» 

r pee 1* X a á t -

- .» KxV.x ¿••i 
i n t t n ff»«*-

T m o d c T i i m » • Afr ica , ¿ q u i é n detietv en f e -
• . i - i i a v r • - H i a -da 
X> U a i f l o r e » « o aqucUo* m e n e r . ' . I n z l a U r r a . Y 
c w a d o x km* 1* f o c t r a f T f ~ ' l m ' ¡ a b l , cuan l o v t * M 
¡4 f M t r i r o t o n ' l . «AbctSo. por titos requerta l -rnto» 
y por l a » , l r * e t o t > « proptu , en V i e t u »e trat* por 'os 
faaptrMkiM d* p o o m e d* n t K « l r * p v t « . y A l e o u -
B l a qn^o t o t c r e o i r directamente en noeatro favor, 
psrp «ttt retaba i ; reto de Inglaterra. Y p i r a que 
r r k i t ha* la q o é p i n t o t u ° U ( « a d o las .rxas . voy a 
leer, de ua L.oro re.-lenUstmo, publicado por on ele 
vado f u n o K . a r t o In» " ^ i sobre la guerra actual , e.'te 
lyf^ttff p a a d * servir de luz para las tUtVft l orlen-
U C l M X a d : E»p*Aa ó e titula ei loro Lot O r í g e n e s de 
t» 0 « r r r « . V r u autor, v It Percy F.tz P a t r ^ k . dice tul : 

T e r o la flota b r i t á n i c a estaba t a m b i é n a 111 (era 
• n W o J a r t i r o t > el a lmirante ale.' . ián quUo ss.ber 
q u é harta r l ; r ^ i ¿ si tí. atacaba a la flota a m e r i c a ­
na. U n bote aaUd del buque a'tnlrante a l e m á n a i bu-
, i - : u ' 11 " t i i - p -raoa . i en s i ­

lencio; aablan que tolo d e p e n d í a de la actitud del 
a^r.lranle b r i t á n i c o . "¿Qué h a r á !a flota ingieaa—pre-
run'.u el aimlrante a l e m á n — a l atacamos a la amerl 
c a n a ? " L a c a c t e s t a c l ó n f u é : " N o estoy autorizado 
para eonlevlar p r e « u n U u hipoté tUiaJ; el a lmirante 
americano p o d r á contentar a usted." Y mientras 
bote s l e tnka votvta con l a c o n l e n a c l ó n del a lmiran-
U brrtAnloo. a flota Inglesa se a l l n r ó pausadamente 
al Udo d i la americana, haciendo trente a un e"'-
mlgo c o m ú n " 81 Ing la terra no hubiera adoptado e i -
ta actitud, ' a l rea hubiera sido otro e! resultado de 
U l ucha de '<« Estado* Unidos con E s p a ñ a . 

V A Z Q U E Z D E M E L L A . 

í i m c i o n 

e i f i e i 

c j t r o i A i a de RU' . ln ' .o . S l r A u x l ü a r , 
O p t í d e s , p r o n u n c i ó a n t « l a osan i -
trfra u n discurso en el qu# r e l a t ó 
o b j e t i v a m e n t e la s i t u a c i ó n socia l 
c a ó t i c a a que »e h a b l a l l evado ñ o r 
:xs d t v e n t e n c l a j exis tentes en t re 

l o i s ind ica tos de l a U . O. T y 
C. N . T . y por (J p r o p ó é l t o p l e n a -
m?n'.e a d v e r t i d o de Drenararse u n a 
r e v o l u c i ó n r o l a c o n t r a el O o b l e r n o 
del F r e n t e Popular . 

T e o t l m o n l o i r r andemen te val ioso 
por ser el l u l c l o de u n i n g l é s d l r l -
s-<rnt« de u n a c o m p a f l l a i m r p o r t a n t L 
s;ma establecida t n E S p a ñ a y que. 
por t a n t o , d ispone de e lementos 
de I n f o r m a c i ó n de p r i m e r o rden , 
i e m o s t r a U v o s de que m i e n t r a s l a 
E r o a ñ a ro ]a v ive ba.!o el s l í rno de l a 
d a s t r u c c l ó n , en l a E s p a ñ a l i be r ada 
se m a n t i e n e n la» f u n d a m e n t o » de 
la c i v i l i z a c i ó n occ iden ta l . 

«JxV • •• <- • 

H u n d í a preDaro ua gran re-
c i í j jmieo ío a los R e ¡ e s 

de l í a l ia 
PUT>APEOT.—Sl í rue n c o n « r a n 

a c t i v i d a d los p r o p a r a U v o » que se 
e f e c t ú a n en l a c a ó l t a l de Huasr r ia 
oara ia n r ó x l m a v u l t a d « los sobe­
ranos de I t a l i a , 

E n t r e "os fest ivales que se orga­
n i z a n fixuxa u n (¡rran desfile m i l i ­
t a r v urja m a n K e s t a c l ó n de campe­
sinos hunRaros en t ra jes n a c i o n a ­
les. 

1A I O K I \ 
• 1 I 

( i r n M d« W.dmd'n que convalecen de vus heridas en 
M W dB ^ m r o m . t a l a d o r n l i i J.. r l j n . n 

(Fo to C a n c e l o ) . 

,os rolos aslorioDOS en lujar de cumplir 
sos promesas cao ios desertores 

los totao eu vaDéuardia 
chMtrm M r a B L BDKAL de U 3 a n t l n a s « h a l l a en podet 
rvajaatrvo i 1 • 1* a eñora del dlnutado de U -
i m p a m m H ] ju ierda renub-icana. Lui» L a redo, 
t t — U a d í a d« Mtoa' med ico Mp«c lAUs ia en enferme-

m*rxuta# >• «nf adaroa dadea n e n r K M M y muy atareado en 
a ac ta « o l a d a x o o van- i f xaclooes d« j u nrofesion dea-

H ^ m m . ' u c i ' ^ r - ñ * de cae c o m e n z ó la ofensiva naclo-
d « • ^vr'ad. no tí«L-l nal » n l . erra* de V U c a y a . £1 d l -

j ^ & B a mi humi^J» » ' Du^-acu Lar.-Co huyo de Oviedo en 
' • J ' i i f - . - - a : :.< .••>•':•-a .-a» a.-.a;í:js t : -
««¡TraSS^ a k » eroo'ca ro» ó« l» sutwcvaclon nacional , d í -*;•,„'. ." , *•' r r . . l a r . d í a i - fam-^a en .a c a p i t a l 
d a m a r a o c a nw» mĴm I C u a n d o lo* rolos forzaron, en oc-
SSltaLlaMaU f a l i á j l t u b t » ei asedio a Oviedo, el S a n a -
S > ICÍ»-»tua mi TV I tarto d« L a r r d o oaedo en su po-
T i * a; üu-ta-o t i i '•ír BMÉBdOH W l O B t l t t a ia fa-
S H * ^ ^ 1 ^ , ^ . . ¿ ^ ^ , 1 mllia y todo ;o oue ae encontraron 
B wT^ i»^ i en la caaa como a.̂ coore. 
M « ^ M O m a a « j l a I a á a s tarde, encartado Laredo d* 
k ¿ m ^ Z <a» Tw^LJ^ I oopyertir t a baipiial» loa hoteles 
• (jrj'.-^sj.ii -. fi O D r a É M M t .IÍ traaia í l j a..» c o i 
^^Bl5 <v ••»-^-" • ' »a *<f>.':a y r :̂ w W la i.T.ntea 
- ; > ' * • . " . . • - " * • t? . i V l m a cora l U i a r . a a O U ó a 

los salarios en la zona 
inoriisia 

Las precias de a igunoa a r t í c u l o s 
de p r i m e r a necesidad e n Barce lona , 
an tes de las craves a l te rac iones de 
orden p ú b l i c o , e r a n loa s igu ien tes : 
Pata tas , que v a l í a n antes de l a gue­
r r a c i v i l 25 c é n t i m o s , cues tan hoy 
d í a 75 c é n t i m o s . U n a f ra l l ina cues­
ta 30 pesetas, c o n t r a 8 ó 10. E l p a n 
vale 2 pesetaa el k i l o , c o n t r a 70 c é n ­
t imos . Y esto en e l caso de poder 
compran . Son muchos los d í a s en 
aue no se e n c u e n t r a n los a l i m e n t o s 
de p r i m e r a necesidad, y p a n s ó l o 
ouede obtenerse dos veces oor se­
m a n a y a u n en can t idades exiguas. 

E n c a m b i o KM salar los n o m i n a l e s 
con 1 l i teras va r i an tes , s o n los m i s ­
mos de antes de La gue r r a y esto 
t iu lere dec i r que. en r e a l i d a d , ei 
obrero perciba u n ¡ j a l a r l o rea l que 
resu l l a ser do l a m i t a d o l a terce­
r a par to del q u « p e r c i b í a antes d « 
la guer ra . 

Porque hay q u » t ene r en cuen ta , 
a d e m á s que l a m a y o r í a do los obre­
ro* do l a zona r o j a , de l a zona I n ­
d u s t r i a l , t r a b a j a n dos o tres d í a s 
por semana solamente , l o quo r e ­
duce a ú n m á s sus Ineresoa. Por es­
to el p e r i ó d i c o " E l D i l u v i o " , de 
Barce lona , h a p o d i d o escr ib i r que 
hoy d í a u n ó h r e r o no puede v i v i r 
de su t r aba jo . 

Y asi se c u m p l o e l p r o g r a m a so­
c i a l con ten ido en las palabras del 
a n a r q u i s t a G a r c í a OUver. m i n i s t r o 
da Jus t ic io , que d e c í a : "Loa ob re ­
ros de C a t a l u ñ a es taban m u v m a l 
acos tumbrados . H a n do convencer ­
se que n u n c a m á s v o l v e r á n a ga­
na r loa J o m a í e a excesivo* que te ­
n í a n " . 

•Seb ». 'Iones rojo» han 
(>unibardeado el Genenl i fe , 
manuni rn lo nacional.* 

'Parte oftolal de la (ruerra.) 
E J G e n e r a l í í e ( ü e n n a - a . - A a r l f 

m a Aben a W a t i b y t r aducen ) l c r -
n n n d o de Bacza y U a s o a : Re ; iu-
r o j de l i c l c sa Q u i n t a n u r a n d o a 
l a Vega y a l sol que t u v i e r o n p a ­
r a su placer y descanso los rey-'S 
A l a h m a r e s en el decl ive o c c i d e n ­
t a l d e l Cer ro de S a n t a H e l e n a . 

S! b a l o el p u n t o de v;s ia m o . 
n u m e n t o l sus cons t rucc iones no 
t i e n e n m u c h o va lo r , sobre todo si 
las c o m p a r a m o s con los a l c á z a ­
res de l a A l h a m b r a . el m e n t ó de 
l a G c n n a a l - A a r U , como m u e s t r a 
de l a j a r d i n e r í a á r a b e , excede a 
toda p o n d e r a c i ó n . Sus j a r d i n e s v 
floresfas v los p a n o r a m a s que 
desde ellos se descubren superan 
a c u a n t o U f a n t a s í a m á s f e c u n ­
d a puede concebi r . 

E l a r r a y á n , k a cipreses y el 
l a u r e l son loa e lementos b á s i c o s 
de esta s í n t e s i s a r t í s t i c a y d l v n o 
c o n j u n t o de bellezas na tu r a l s s 
c o n que e l Ser S u p r e m o f a v o r e c i ó 
a G r a n a d a . 

E l a r r a y a n , cu idadosamen te r e ­
cor t ado , m a r c a en d suelo los 
t razos v d ibu jos de l J a r d í n , c i ñ e n -
d o los planteles de l lores , y e l c i ­
p r é s , su je to a tas m á s c a p r i c h o , 
sas f o r m a s , ya afecta l a dp co­
l u m n a s c i l i n d r i c a s , como en oí 
larRo naseo que conduce a l Dala-
c í o : va anarece t a l l a d o en t a b as 
que s i r v e n de p a r a m e n t o 9 loa 
m u r o s , como ocu r re e n el J a r d í n 
de las C u a t r o Fuentes ; y a se do­
blega , se c t o n r a y se con to rnea 
como e n el t e m p ' . e í e o cenador del 
J a r d í n del P i n o ; pero n u n c a lo 

v r m a i d e í a r r o l i u d o en K b e r t a d y 
p o r cons igu ien te en su t í o l c a fo r . 
m a de cono que l o revis te de un 
c a r á c t e r l ú g u b r e v s o m b r í o . A l 
c i p r é s , cu-vo p e r f i l n a t u r a l ea u n 
s í m b o l o f u n e r a r i o , lo despoia l a 
l o t a l n e r i a á r a b e de este d é l o de 
t r i s t e za y ID a n i m a y lo embel lece 
a l a m o l d a r l o a l ineas i n s p i r a d a ; 
en el c a p r i c h o o e n m o t i v o a de 
m á s o inen>s l i b r e d e c o r a c i ó n a r -
q u l t c t ó n t c a l s iendo do n o t a r que 
n u n l a v e g e t a c i ó n de a q u é l l o s que 
c o m o r de l a S u l t a n a , n o h a n 
sloo recor tados , s e o á r a s e doí co-
n o v u e n ? u i . a s i l u e t a menos m a ­
c iza y mas aaosa que los t r i s t e s 
cipreses &e los cemente r ios c r i s ­
t i anos . 

L M C i l l í a s de C ó r d o b a v los 
Emires g r a n a d i n o s , á v i d o s de 
acurainar en sus re inos t o j o s IOJ 
esplendores d - l a v e g e t a c i ó n 
o r i e n t a l , e n v i a r o n mensa je ros p a " 
r a t r a e r a sus j a r d i n e s D i a n t a » 
y semJ las que, e n esta t i e r r a f e ­
c u n d a , p r o n t o se a c l i m a t a r o n . Y 
de a l l í v i n i e r o n a G r a n a d a l a aca­
c i a , e l m i r t o el t a m a r i n d o , el a l ­
g a r r o b o , el v i b u r n o , e' m o r a l , e' 
g r a n a d o , el me loco tonero , e l a l -
bar icoque , l a h igue ra , e i a l m e n . 

d r o , e l l i m o n e r o y el Mranio- * 
caectus escar la ta , el ir is U a i ' 
í a . los á l o e s , el j a w i n n . lá i - - - v ' 
c-a y la r o í a de S h a r ó n - y todo! 
estos arbustos , floros y irbojei 
f r u t a l e s , pob l a ron los JardSS 
que. c o m o u n taolz, cubr l in l u 
pa ra t a s d d GcneraUI , \ Aüxa'ci 
v D a r a l - A r u s a . ma;.-.-ando u'<u 
colores y p e r f u m á n d o l a s , con 
es3nc:as de p a r a í s o . 

U u a de las cosas InterKu-nei 
de l G e n í r a l l ' e yon sus miradorei 
H , i y uno al o. del P ó r t i c o d ; l Pa. 
Uo de l a Acequ ia : o t ro al N en< 
c i m a del cor redor de] C'onb di 
la S u l t a n a v o l : o al OrUnte en 
l o m á s a l to de los Jardines- • 
a u n q u e desde los i r >e d M r u u 
e l p a n o r a m a do la Vega, la cia-
de v las m o n t a fias, vcn'.os ios 
t a l s a j e s t a n dis t in tos por d 
c a m o m de luz . término. ' ; y osrs-
pec t ivas . que STI diferencia v r i -
i l s d a d p r o d u c e n veroaccro asom. 
b ro . 

A l c o n t e m p l a r estos D.iLsalej, 
de e m b r i a g a d o r a h;rmasura M 
c o m p r e n d e la exp.osk'ni d» bla-
cer y en tns ' a?mo oor la vida OM 
r e f l c l a n los sl ' rulentcs versos au« 
i n s o ' r a r o n a l poeta gr-nadlnj 
M u h r n u n a d ben A d h l n ; 

N o h a y p a r a q u é h a b l a r de B a g d a d n i de l N l l o ; 
los lugares e n que estamos s o n m á s encantadores . 

Desde el los se d i v i d a u n a l l a n u r a de c u a r e n t a m i l l a s 
t n l a cua l , aunque e l v i e n t o l a r e c o r r a e n torios sentidos, 
n o n o t a r é i s l a m e n o r s e ñ a l de p o l v o ; 
n i a ú n s iqu ie ra e l equ iva l en t e a l a p izca del a l c o h o l 
que ennegrece los p á r p a d o s de nues t ras mujeres , 
Y a s í t i ene que ser, 
pues e n toda su e x t e n s i ó n no se e n c u e n t r a u n s ó l o sitio, 
d e l t a m a ñ o de u n a h o j a de pape l , 
e n quo veamos d i s c u r r i r de f lo r en flor nues t ras abajos. 

Todavía no han terminado totalmente 
las luchas en Cataluña 

Los anarquistas siguen en algunas barricadas y continúan 
los disparos. Radio Barcelona insiste en 

sus llamadas a la concordia 

B A R C E L O N A . 12.—En l a c ^ l t a l 
de C a t a l u ñ a hubo h o y u n a l i g e r a 
pausa. 

Los ana rqu i s t a s slffuen due-ños 
de los bar r ios en t remos , s i n g u l a r ­
m e n t e l a Tcnrraxa y H o s p i t a l e t . asi 
como de los pueblos ironterlzcxs 
donde c o n t r o l a s l a sa l ida y e n t r a ­
da de v ia je ros . 

Los ana rqu i s t a* s iguen en a c u ­
nas ba r r i cadas , y p o r e l lo no cesa 
da haber d sparos en b.s c a l l e . 

" S o l i d a r i d a d " aconseja que cese 
l a l u c h a , m i e n t r a s que las rad ios 
auarau l s tas o r o n u g n a n p o r seguir 
U l u c h a ba s t a el fin. 

T O D A V I A L U C H A N 

B A R C E L O N A . 12.—Radio B a r c e ­
l o n a r a d i ó u n a a l o c u c i ó n aconse­
j a n d o a todos que .pus.eran t e r m i n o 
a l a l u c h a . 

O t r a s versiones h a c e n ascehder 
los m u e r t o s a dos m i l v el de h e ­
ridos a una c i f r a m u y s u p j r l o r . 

/ . Q U I E R E H U I R M . B A R R I O ? 

a l v i a j e de M a r t í n e z B a r r i o s a 
F rane l a , u n a v e r s i ó n d ice oue l l e ­
va u n a rrLSxón de l " g o b i e r n o " cl2 
Va lenc i a , m i e n t r a s que o t ros a f i r ­
m a n que so l amen te quiero h u i r de 
l a zona r o l a . 

B L EJERCrPO P O P U L A R N O 

' i R I N D E 

V A L E N C I A 12. — E l " g o b i e r n o " 
en su ú l t i m a r e u n i ó n , t r a t ó de los 
orob-emas m i l i t a r e a y de l poco 
r e n d i m i e n t o del e j é r c i t o Dooular 

P a r a t r a t a r ü a esto f u é l l a m a d o 
e l z e n e r a l M i a j a , ano l l e g ó r á p i ­
d a m e n t e a Valenc ia . 

E N L A Z O N A R O J A 3 E 

B A R C E L O N A 12.--Con r e l a c i ó n 

B A N ( i ) D E E S P A Ñ A 

i fea KBfciw» t« 

• 4 » * IM«*. talla* « • 

EL I D E A L G A L L E G O 

p o r B E N D A N A M O N O S D F L D I A 

P A S A H A M B R i H 

G R A N A D A . 12.—La R a d i o M a r o t o 
d e c í a que e n l a zona r o j a se pasa 
h a m b r e , v Cato es absurdo, y-, oue 
nav gentes auo t i e n e n l o necesar io 
D a r á oue c o m a n todos . 

L a m i s m a e m i s o r a p ro t e s t aba 

c o n t r a l a s u s p e n s i ó n de "NMOtroJ' 
y a f i rmaba, que esto constituye un» 
e x p o l i a c i ó n mto.e ,8 ,ble. 

P I D E N L A A B O L I C I O N DS U 

F A I Y E L POUM 

V A L E N C I A , 12.—El partido co­
m u n i s t a h a eclobrado una asam­
blea, e n l a que t o m a r o n parte lt 
secre tar lo genera l de l oar t ldo y é 
c a m a r a d a J e s ú s H e r n á n d e z . 

Todos los cra.dores abogaron WK 
l a e l i m i n a c i ó n de l a F A I y (W 
P O U M . 

A 2 A Ñ A E N VALENCIA 

V A L E N C I A . 12.—El oresldenle d» 
l a R e i p ú b l l c a , M a n u e l A z a ñ a , reci­
b i ó a u n a c o m i s i ó n del Frente Po­
p u l a r de A r a g ó n c o n l a que tur* 
una l a r g a en t r ev i s t a . 

L E E D Y 
PROPAGAD 

E L I D E A L G A L L E G O 

L a c a u s a d e E s p a ñ a e s s e g u i d a 
c o n g r a n s i m p a t í a e n F i l i p i n a s 
t - ^ ^ ^ 0 ^ ^ - C o m o demo*-
t r a c l ó n de la s i m p a t í a que despier­
na U causa de E s p a ñ a en el e x t r a n -
.ercr r e c o R e m o » l o al i rulente-

Oon m o t i v o de celebrarse e n M a ­
n í * «J 33 Conereso E u c a r í s i l c o l o * 
c^oano es de F l l l o l n a j y los l u ip lnos KSSSÍS! con E s p a ñ a c n ^ K 

r V S S ^ * ™ ? f/rarÍP0 Un mensaje 
d« c a r i ñ o y a l ec to , h a c i e n d o v o t ó » 
oor e i t r i u n f o de l a a u t é n t i c a E»-

A c o m p a ñ a n a esto mensaje m u ­
chas n > e d a a « d » o ro . ScSedL.lt 
de ñ a s . pulsera*, etc. 

A d e m á s e d i t a n u n boletín eco 
las n o t i c i a s do R^ierra que reeof«a 
de R a d i o Tene r i f e . Falange B S P » ^ 
l a . R o m a , B e r i i n y o t ra , 
_ P a r a hacer entrega de la* alha­
j a * y del mensaje, dedenaron B » 
c o m i s i ó n oue f o r m a n el P 8anc*a 

• . . U n l v c f l d a d de 
n l U , e l P. J c r « pro-rlnclal de K* 
D o m i n i c o s de E s p a ñ a en dlcíw cs-
p l t a l y el P. G a s c ó n . Dro,'c»or * 

• • • • > ' : n . -ndonada V r ^ ' 
si d a d f i l i p i n a . 

av o p e n ion t ra idores . 

O r l ? ó ] PompVj, ^ [') e í f i j P o r f í e no lia&Téí 
i e s e n S a ' Q j s i p a (Je L!3M 

4o u 

LA n o t a c u s 
h a gUo o n » e l 

u o Oac-00 " 

rrmi T el ' H « r t « ¡ ' 
j t o r . por >M ¡r.'**** 

ante to&J'Z 
•r del o d ^ T 

U-1 KexnKOo U v S » . r . .m'.:o f̂ fl1, 
• .% • - :» .* • * 

r a n h a aetoad> <ie totlMa coo l « " 
T n- . icn. íVr» Toe, _ ¿A 

Ei o ú b U c o c ^ e r O la 

http://ScSedL.lt

